
I^ e c b a 6 p o :fu 6  il^ a s e fta d c ô ^ / ^ r ila ô c o jtc ô q m a n  ‘ 
daron ba5er ^ bisicron* i^nla ciudad t>c ‘2^oledo* 
CnlaôQualcôav mucbae kye >: ôeciflïonœ nucua6 
V apíouadó r tólaracíó ô mucbaô ßmaticae t ̂cre 
t>enRevno:ñnlaóqua!e6iimsúadmúnftrado:0em^
ftidaöcueeftar» ^ftantaJfadaeaJœ v’ujuîiîfô»

C on pííuttlcgío l\caï.
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0 :quanto vo0#rancifco
meron fecretario Oeloueftroconfeionictjejiftce rdacíó 
quevo0po2 nosferiiir quere5»8 tomar trabafoOê aser 
I impifmfrcl quadernotlcpsqtie aucmo8 mandado $3= 

p e r enlas £o:tC9quc t>C5fmo6 1  celeb:amo8¿£nlamu5 
f; noble ctudad oe '£oledo citc p:efente año Oc mil x qul< 

nícntc8ívej>nteicfncoaños.á;pojq lafmpjeflióOcUo
08 coftaria mucboj>cra neceflarta i  p̂ oueĉ ofa me fu»

— pKcaftcs Í  pediftcs po2 (iierccd vosOíefíe Kcencfa para q 
V06:0 quien poder vueftro para ello oiiteíTe: piidiclTedes Jmpjfmtr el Oitjpo qtiader« 
no )> le vender poi tiempo oe fey® Sños: pqtie otra perfona alguna durante el 0(ct>0 
rtemponole pudíeffejmpjtmfnf vender io grandes penasjo como lam( merced 
fnelTe. j£ po woe Io poj Wen y  poj la piefenre vos ooj» Ucencia j? facultad para que 
vosoqnfen vueftro poderou<cre:pcdaj«3 mp2ím(r? vender el bíc|?o KbjO'Zqua' 
derno Oe leys Oelas Oícl̂ as £o«es poi tiempo ?>e fejs Sños piimeros fíguientes que 
íojran p fecuenten Ocfdeel Ofa oela becl̂ a pcfta micedulaen adelante, ©uranteel 
qualMc|?o tlempomandoyOefRcndoqueotra perfona ni perfonas algunas no pue» 
dan 3 mpzimir ni vender el Dicl?o quaderno fa pena que ia perfona que lo jp tnpAmie 
re â a perdido t pierda todos t  qualefquier libios que ouiere Jmp:imido t trujcierc 
para vender eneltos nueftrós iRegnos: con tanto que ayaps Oe vender t vendapsca« 
d i  pligo Oe molde Oel 0icl?0 quadeiino •: lej>8 a ocl?o marauedis í  no mas. £  manda/ 
mos alos Oel nueftro confefo -í a tddas i  qualefquiernueflrasjjufltcias Oe todos nue 
Itros iRepnos t feñojios que vos guaden i  cumplan efta mí cédula i  no Ĵ agades en» 
de al fopna oela mi merced í  Oe oiej mil marauedis para la mi ca mara a cada vno que 
lo contrario t>i5iere. 0̂ ec|?3 enla ciudad Oe Toledo a veynte i  ocl?o Otas oel mes oe 
Junto oe mil ? quinientos ■: vepnte -z cinco añoŝ

ií]¡>odrey*
ITl^o: mandado be fu Zlíl>ascíl3d.
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#ìi.CarÌòs po: là t>c bÌ09 Mev be
romano8.£,i£ihgadojfeingaugullo.®onfl iimnafu inadreycl mif» 
mo£»ó £arl06 poj la mifma gfa fei>esoe £a(hlla / Oe 2ie6/oc arago/ 
&elas6o8Sec(l<asl»e3cruf3ié/beÌHai)3rr9;DcxSranada/!52olodo/ 
oe "̂ alècia/oe 0ali5(a/oe ¿iDallojcag/S Scmlla/Oe /Ccrdetia/C» iCot 
doua/Oe £o:cega/DC <ll)urcla/0e3 a|?S/0el0a algarues/oe gJlgcjfra/ 

be /5tb:alt3r/oelas pflas oe £anarfa/oela$ inàiss tilas f tferra fìrme ̂ el niar oceano» 
/¡Condes &e25arceIona (eño:csDe'̂ í5ca?a tOc molfnà.StiquesDeatenas/'iDcnEO 
patria/Códcs Oc ruyfelló cerdanta.iìbar̂ feé De oííftá y ó 0oc<ano/2lrcl?!dû 6 á 
a  tiftria Ouqs ¡5 bojgona t> 6 luabàteXódes t5 (f lades % 0' 2 îroI.?c,3lw (nfantei pia 
dos etiqs/mar̂ fcj/códes/j) al pfidéte i  los tìl nfo cófefo/pfidctes i  oydoj« 8lae nfaa 
fludfèdas alcalde; alguaciles Sia nfa cafa t cô te t c|?àciller{a(/1 alos p:fo7e( coméda 
do:es/1 fubcomédadojes ricos ornes alcaldes ólos caftíllos -z cafas fuertes í  llanas í
9 todoí loscóceios alTfítétes aoiternado:es cojreg(do?eí alcalde? algnajiles merino» 
vepnteqtros reg(do:e$ cauallos luradoí efcuderoí officiale? t omeí bueoí p otro? qleli 
êr nfos fubdito? t naturales t»e qlqer eftado p|?cminécia códtctó o&ínidad q feá 6 to 

das las ciudade? j> villas í  lugares ólos nfos repnos í  feñozios affi a loí q agoja fon co 
mo alo( q ferá ó a(!i adeláte t a cada vno ó vos a qnié ella nfa carta fuere moffrada: o 
fu traflado finado Cíefcrtuano publico o 6lla fupierde? en qlqer m3era.Salud p gf a fe 
pade? q enlaí co:te$̂  noi mádamoí |?a3er 5 celebjar enla mu j  noble % mut leal í  infíg 
ne ciudad Oe toledo effe píente aito oe mil 7 quiniétos t ve)>nte 1 cinco años efládo co 
nos enlasbichas cones álgñosgrides t caualleroŝ letrados oel nfo cofeio nos fue 
ron dadas ciertas peticiones v capiculos generales po: los procuradores be cortes Oé 
las ciudades ovillas Oelos &ic|?os neos reinos q po: nfo modado elláfutos enlas t>f« 
c|;>as cortes alas qles Oiĉ as peticiones t capitulos có acuerdo Oelos fobre Oicbos ¿t 
nfo cófeio Ies refpódimos fu tenor Oelaŝ lesi>lcI?a5 peticiones x !5lo ̂  por nos a ellaí 
les fue refpódido es effe q fefigue.Ho q todos eftos reinos be vf a niageilad $ los pro 
curadores Oellos ̂  aqui efiamosfuplicamos en fu nom bre es lo figuiente.

Clí^cttcíonpíím erá. 
© íqcnníngtiacofa Vátátoaeftosrcvnod
como ver cafado a vf a mageflad y con fubcefTió f Oecé<> 
dencia Oe l?ijos : pues todo fu bien y paciñcació depéde 
oeftoifuplicamogavra magefládfeaferuido oe ̂ a5er 
nostanleñalada merced q fe cafe fegun nos loprome« 
tio enlas cortes pairadas: y tenga memoria ̂  la infanta 

Oaña yfabel |?ermana Oel rey oe î ortugal es vna Oelas ejrcelétes perfo 
ñas ̂  0$ as enla c(;)riftfádad ̂  mas cóueniente pa poderfe efetuar luego 
el cafamientoy.* oel recibirá eftos réjanos fingular merced p beneficio* 

a  ello vos refpódemos ̂  ja el nf ogrl c|?áciHer oí refpódio é nfa gte j>oí Oio f elacio él 
citado en (¡ íeniamoj la? cofaí cóel rej» ó íglaterra cerca 6fÍo p fobre ello efpamoí la ref 
poefla 51a cófulta ̂  fesílteí a vfaí ciudadeí tío 5 fobrello vo$ geciere q podamo$ fa jer.

IjSettcíon* t/«
CSIfn mifmo fupticamos a vf a mageffád q todo lo cí mido pro 
uer enlas cortes paliadas íí fe Ipijieron en valladolid fe guarde v 
cñpla ‘i fi neceflario es fe’Oe para ello nueuas prouifiones ̂  lo q 
quedo por prouerfe vueftra mageftad lo mande ver ̂  prouer,
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C  a  e fto  V 03 re fp o d lc m o s  íj lo que efta ccrca O e llo  p jo u e y x fo  fe cjcecutc ■: c u m p la  poc
lio fe o s a e r t p jo u ífío n e s  j» fí a lg o  fe O cpo D e p :o u e r  D e c la ra n d o  lo  v o fo tr o a  fe p j o u c a .

iPvctítion ú/.
J t é f u p U c a m o a a v f a m s K j e f í a d  m a n d e  g u a r d a r  la s le p s jí» p x =  
m a tíc a s  O e fto s  ftis  re y n o s  q  D tfp o iie n  Q  lo s  o ffíc to s  f  b c n e fic fo a  
y c n c o m íe d a s  y  g o u c rn a c ió e s  í  te n e nc ia s e m b a jra d a s  n o  fe D é  a 
g f o n a s  e flr a iig c r o s  fa lu o  a lo s  q  fo n  n a tu r a le s  ó ft o s  rc y n o s  p o :  
f u  n a d m fe n t o V  lo  m ifm o  m a d e  e n la s  p c flo n e s Q  fe o a n  fo b je  l o s  
o b í f p a d o s ^ n o f e O c n a  e f lr a n g c r o s e lt o n o f e  e n t t c d e p o j la p e r  
fo n a  Del g r a n  c|?anc<ller p o K iu e  le te n e m o s  p o :  n a t u r a U t  m ir a  
t a n t o  el b < e n D e fto8lR c j» n o $ c o m o lo s  n a tu r a le s  D e U o s . 

r /  C 3  e fto  v o s  ó j í m o s  q  m id a r e n io s  c típ lfr lo  q  cerca í> lio  v o s  fije r e fp ó d td o  e n la s  co:< 
fti  t e s í5v a lla d o H d j> p a c lc ñ p lím ie to } > e r e c u c ió tíllo  m á d a r e m o f D a r la s ^ u lf íó e ín e c e f fa

H a s  s o s  a g rad e ce m o s ¡  te n e m o s  en fe ru ic io  lo  q  D e3fs  >$la g f o n a  D e  n f o  g r ^  c ^ á c d le r,
•í̂ ctícton iíí/*

» C J k  fupWcamos a vfa mageflad no permíta qfe Den cartas 6 na
turale?a a eftrágeros ̂  máde reuocar las q tfene Dadas poi los fn 
cóutntétes^Dellofeflgucpojqlos^nofon naturales go5á Délas 
mercedes Q auíá oe go5ar los naturales Del rej>no c5 vf a.¿JI>.po 
dr(a fa(tfl̂ a5er alos naturales q le fírué p c5 efto fe faca la moneda 
Oel repno fejíédo como es cótra lejs f  pmatfcas <|. i3.¿3C>.ttene iu 
radas )>af(mifntom3de.'@.¿]|>.̂ uerDemanerâ losqnofon na 
turalef po2cef(óe( q â3é alos naturales Q los autfan oelaf vacátes 
noa):)á reta n< péftone; enefto$ repno$ poi efte frande nf otro femetá 
te caftigádo a los naturales q lo an |?eclpo ̂  |?f5(eréoe aq adeláte. 

r C 3  efto vosrefpódemos q nía mfd j) volutad es q fe guarde la lej? q fi¡3lmo8 enlaí co:
V-Ü' ^‘'tcsóvalladoUdvenóntoalasnáturalesas qftáDadas mádamosii feoc nfascartas 
' h .fj. 1'̂  nlq Dctro 5 009 mefes pjf meros fígntentes ̂  comiécen a cojrer t5fde el Día ólapubif« 
«̂j/v - <A m cactóoeftas lej>s las gfonas Q tuuíerc las D&as naturalejas las pfenté enel nfo cófejo 
^  /. ga ̂  víftas fe pjouea lo ̂  mas cóuenga 'Z las q no fe p:efentaré oetro Del DícI?o term(= 
“ ■r noDefdeagoJalasreuocamos)?auemospojreuocadas penloDelos fraudesmada>< 
f - 1} 'Z'̂  «IOS alo? naturales D'lo? dBos nf os repnos q no lo faga fo pea q fí lo |?l5íerc po: el míf 

6 í7 .í4-fliofec|?ofinotra(ctccíaní íclaracíóalgñalos í)uamos}>auemo6poif»uado6i5lana 
» turaleja i  tépojalídades (5 tiene en nf os reynos ga ̂  no puedan auer obtener aillos
- /T {(̂ „̂ {̂ (((jgnjotrogaigóostmadamosícercaDeftofeguardelabuladlT^apa fiicto 

. ̂ 2. - H*cóccdida 9 nfos reíanos t alos naturales oellos.ad perpetua rey memojíam
W  ÍÍÉr. f^-^.T^etídon« V*

. C i 0 t r o f í 5 5 í m o s ^ e n l a s c o 2 t e s p a fT a d a s r u p líc a m o s a  v f a m a  
g e ft a d n o fe D íe íT e lu g a r a  q fe v é d íe fe  m a s r é t a ( $ f u p a t r im o n io  

\  * r e a l D l a q f a f t a a l l i f e a u í a v é d ( d o 7 ^ e n l o v é d t d o f e D i e f e o :d é c o  i
m o  fe q ta fe j^ é fp u e s a c a fe a  v é d id o e n  m u c t ^ m a s  c á tíd a d  v ie  
n e  mU]^ g r á  D a ñ o  a  v f  a  m a g e lla d  t a  (tts  lu b d it o s  f  lo  ^  v f  a  m a :  
g e fta d  a  De m a n d a r  lu e g o  q u it a r  a  De fer lo  q  efta v e d id o  en p á  t  
ase)?tes e n la s  te rc ia s  p o jq  o c la  v e ta  D efto re c ib e  Da n o  l a s  r e t a s  
O c la s  te r c ia s  De v f a  m a g e fta d  p o :q  fa le  v é d id o  a  m u y  baico p :ee  

c ío  a  v f a  m a g e fta d  fu p lic a m o s  lo  m a n d e  r e m e d ia r  y  p :o u e r .
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C  acftovoBrefpondemó ĉiuc rtosparccc bíenloqucriosfüplícapa tpa fabepslas * 
grandes ncceííidadea que no9 an ocurrido an oadocaufa alo queDc5t9 Oelo qual fe a C p  
fê uído el fruto % vtílídad que auefs fabído:pcro tenernê  voluntad oe quitar lo que ^  ̂  
ella vendido t po:uer como no fe venda mas y enlo Oelaa icrctas confo;me a vf o pare 
cer Daremos o:den conto lo pztmero que fe quíte fea aquî llo«

T^cttcíon. v)í«
C3téfupUcamo0a.'0.iiII>.feafcruidotì máctarĵ uergaago:̂  
y í>e aq addate q todas vejes i) fe lútaren pcuradoies Oe cones 
pc! tnádado 6.W^Í¡b p trujcere capitulo? géerale;̂  ̂ tictiralareí
O fu? ciudade; losmáde.'̂ .^.ver fpuer p:imeroQ en ningña 
otra cofa fe entiéda poccjnofajpicdore aílií Ofpuesd oto:gadoel 
fetiticio feOeicl muc|;>3s cofas de ̂ uer muy neceflartas al feruf: 
c(o Oe. í  al bie oelios reyttos ̂  fe vati los p20curad0:es 
con refpuellas generales fin lleuar conclufion Oelo necefTarfo. 

c a  elfo vos refpondemos que quando mandaremos llamar a co:tcs antes Q las bU 
c|?a8 co:tes fe acaben:mldaremos refponder a todos los capítulos generales i  partí - A /’ 
curalesquepoiparteOellReynofeDieren'Z OarOellolasptouifionesnecefTarfascô  
momasconuengaanfofanicio tal p:o; vItilidadOeilosnfosiReynos

llScticíon. .vtj*
C 3 tm  fupKcamos a vfa mageflad made queries coiregimfe 
tos 7 afliíltentes t  lufticias Oeftos reynos oemanera Q fe p:ouea 
alosoffilciostnoalafperfonafpoiQen ningñttépoñtetá nece 
fario  ̂eneflofepóga tan^á oiligéctat cuydado comoago:a 
pafeviflopojefpeFenciaq vnaOelas pitncfpales caufasOelas 
alteraciones pairadas fue la falta ̂  vuo enlosco»‘egido!es t iu 
flici3spo:eftar piouejKlas poi ruegoOe gfonas particulares 
vfa mageilad made ̂  losOic|?08 coiregidoies t inflictas refidà 
fiépie en fus ofñctos t q no fe les oe cédula para q fe les pague 
lo que no refidteren a vn q refidan enla coite pues eflan \?3yícn* 
dofus negocios t q los tenientes que pufieren enlosOic|?08 oflil 
ctos t alcaldes fean letradas í  graduados confoime alaslepes 
ypiemattcasyqueayan eftudiadolos Oiejañostfean tálese 
Tonas quales cóuégá alos officios fe les Oe falarto para có q 
fefoflenganyq vfa mageitad tenga cuydadoOegrattñiicarcon 
mercedes affi alos piincipales como alos teníétes poique no te 
g l neceíTidad oe lleuar ac|?aiis y col̂ eclpos y Oerec|;»os Oemafta 
dos pa fuflentarfe Oe i¡ los pueblos recibe grá vcjcació t oaño t  p ^  
affi mifmo fe tega cuydado O cafligar alo? q l̂ tjferélo q no Oué. 

c a  ello vos refpondemos q agradecemos lo¿¡ nos fupHcays poique conocemoŝ  ^ 
affi conutene a nfoferutcio f al bien oellos repos t pioueremos Oe tales gfonas en : 
los cargos q cócurrá enellos las calidades Q las leyes Oel reyno Oifponé y no en tende^'̂ '̂ ^’^  
mosOifpéfar ni Oifpefaremof có ningñ gouernadoi alTiftae ni coiregidoi ga ̂  elte au /
fenteoe fu cargo ificédulas cncótrariooteremos mádaremos fea obedectdasy no - 
cñplidasf affi tenemosmádadoí los OidjosgouemadoiesafTiftètesycoiregidoies > ̂  
^norefidierénofolamétepierdáel falarioOIttépo^efluuieré'&ufentesmasqpaguéiAyn , 
vna Oobla poi cada ota q elluutere auléten mádamoí alof fobie OBoí ofRctakí 6 (uftl 
eia q pógan en fus cargos gfonas futfíciétes y enqen cócurrá las calidades ¿í fe reveré

a iii
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y culo bel falarto Celos teníetes y alcaldes mádamos alos 6el nfo cófejo lo tafleii ra- 
3onablemete como a ellos bfé vtfto fuere j>q la taflacfó q l?í?teré eel Otcl?o falarto fe pó 
ga enlas cartasoe cojregimiemo q ue fe Oleren como (c l?a acoftun»b;ado |?a3er.

I^m cíoiu vn).
C5té a.'®.ÍH>.frf̂ tcaínos íj poíquanto los comfffarfosOlas cni3a 
das traé mup larjjas comflTíonee t ftic l̂ s trae las pdfcá j>cópelen 
alos pueblos ̂  oj>ga fus fermones los Of as Oe traba jo Oe Oóde reful 
ta ̂ nlas aldeas j  lugares pequeños p avu en toda gtefajégrádes 
eftojífóes j>agrauioí )) los labiadojef pierde fu< labjácaí.‘̂ .<fl>.má 
de que nofe oe lugar a qtieeflofe ̂ aga:)» q las bulas fep:edfquéias 
fieftaí Oe guardar p Ooiuíng<»s)> que la uifticia ordinaria tèga poder 
para fmpidillas mfta que vueitra mageftad fea informado:o los 
Oel vueftro mu}> alto confejo,

C 9  efto vos refpondemoŝ  enlas cortei Oe valladoKd fe proue)>o)> mando loíj cerca 
Oefto fe oeula t»a5er i  fobre ello enei nf ocófeio Dieron las prouifiones f cartasnecefla 
rías para que celíaflen la veractones y eitorfíones que fóbre ello fe t>a3ian t fi aj> nece 
ridad oe mas prouifiones fobre lo que agora fuplica)» mandamos alosOel nfo eonlé= 
jo que platiquen fobre ello i  lo prouean como celTen los inconuenlenteg.

llSetidon. ir,
C  Srepues vfa mageftad vej> fabela pobre3a oeftos repos f 
las grades neceiTldades))gaftoŝ  an tenido enlasguerras paf̂  
fadasĵ las putas que fe $a5en enlas retas reales ‘Z falta Oe tem̂  
porales que (?an tenido a vfa ¿IDageftad fuplicamos que para 
adelantenolesOemandeferuiciofinofuerecógrannecefridad. 

Caeftovos refpondemos que mandaremos guardar lo que vos refpondínios eiu 
las cortesOe‘Valladolid.

líSetidom  jc.
Cjjtemfuplicamos a vfamageftad mide Qlas rentas Oelasalca 
ualas );i tercias oeftos reĵ n̂osfeoen porencabecamientosperp&- 
tuos alos pueblos enei precio q eftaoá antes q fe I?i3iefre la pu/a 
Oe barcelona porq recibe muc|?aseftorfionesdios arrendadores 
a caufa Oelas pulas q ()a5en:0eftrut)en los pueblo? conac|?aque?
1 por euitar efto vfa mageftad mande alos Oel fu cófeio ̂  vean las 
leĵ s Oel quaderno t las q les pareciere Oañofas alos pueblos las 
enmienden efpecialmente las ̂  no fon conformes a Oereĉ io.

C 3  efto vos refpódemo? Q ble fabef s lo^ pafTo enlas corte? ó valladolid fobre los en 
cabecamiétos/i la volútad q toulmos Oe |?a3er merced aeftos reinos aQlla mifma te 
, nemos agora para el bien i  pro comñ Oellos oando manera como pueda aua eflécto 
1 affi quandonoslo fuplicaredesmandaremos nóbrar perfonaŝ  l;>ablen i  platiqué 
con vofotrosfobre ello f en quanto alas lejs Oel quaderno q Oesis mandamos alos 
od nfo cófejo ̂  las vel % platique fobre ella? í  fi algúas les pareciere q oeue fer enme 
dadas 1 corregidas lo cófulten có nos ? mandar lo leemos prouer como conuenga.

C 3  tem t>33emos rabera vfa mageflad q acaece muc(?as vejes Í5 
Oeipuesqlas ciudades-ívillasí lugaresoeftosrefnosotorgifus 
poderes ¿a fe encabê ar̂ lo? embiar anteloscótadore? mayore? loe
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arrcndadoies í  recatidado’espo: eftojtmríosencabecamíCTi» 
to6)) poi ganar algunos piomertdos liasen pnia fo¡5:eír Deloa 
Itigarea q fe viene a encabezar i  los cótadojos recibe lai Dfc(?aí 
pu(aa í  poĵ  efto ef iniij) (niufio i  cofa nueua yen gra pertuyjto 
oe todoelreynofupKcamosavfa mageftad máde qenloquefe 
oufere t>eĉ o baila aquí q Dos gfonas Dd cófefo có los cótado= 
res lo veá í  bjcueméteoefagraiifen alos pueblosy enlo veníde» 
ro made q Defpiies q los pueblosotiíere embiado los j?curadô
resa fablaryencabefarfeoomeréotoigadoelpoderga encabe
ârfe no fe recíba nigua puja en aql gtido fafta tato Q los ̂ cura 

dojes feanDefpedídospo: loscótado:es mayozes poique enlos 
mas Délos pueblos ay efonas ̂  entienden enlas oícl?as rentas 
De cuyâ caufa tiene auífo Délo que los pueblos quiere ̂ aser«

ITS efto vos refpódeinos q Deaquí adelSte poi (pajer bien y merced a eftos nfos re»» 
nos tenemos poi bié q Del Día <í fe cócluyere enei ayñtamiéto ocóceíooeOar poderoa 
tomar el encabepmiéto no fe reciba cofa algña en gtuyjío Del Diĉ o encabecamíéto} 
y fialgúa fe recibiere la tal puja fea en fí ningña t no fe les carge có tato q Détro 5 treyn 
ta Dias q comience a coirer Defde el Día q fe cócluyere De Dar eloíc|?o poder enei ayun̂  
t0int€to oconccfo De tofH0r el cncdbĉ 3tnícntofcp?efent€sntcnfoscoti3doK$ 
respara tomar y tomen el Dic|?o encabejamíento enla foima acoftumbiada.

jíScticíon . fí/
CjPtéa vfa m^eftad fuplicamos mide eicecutar lo  ̂fe jjmetío
enlas coites paliadas oe dfender las placas i  tarfas y toda la mo 
neda D vello eftragera poi las caufas ̂  fe eppieffaró enlas DBas 
coites:y ea eftos reynos máde labiar buena moneda Oe vello Oe 
leytbueafacíóyenla móeda:Ooioyplata mádeejcecutarlaspe 
nasólas leys elos q la an facado y facarc óftos reynoscó todorígoi.

C a  efto vos refpódemos q fobie lo tílas placas y tanas i  moneda De vélló eftragera m'tCí iVv^ 
cftáD3(í0s 1̂9 csrtaŝ p̂̂ ouífíoncsncccír̂ f(3913̂ 029 niid̂ mod 3lo9 Del nfo cofcfo y  ^ q Dé fob:e cartas Dellas co mayoics penas lasóles mádamoí q íeejcecutc t?q fe pjeaô  ̂
ncí p u b l i q u e  e n l a s  f e r i a s  t  o t r a s  p t e s ^ c o u e n g S j y  enlo Del labiar Ola moneda oeve= 4 -  - ef i 
l l ó e n e f t o s n f o s r e y n o s a i r í m i f m o f e p l a t i c o e n l a s c o i t e s O e v a l l a d o I i d y p o i S I o s p i o ^  „  a
cudoies Délas ciudades í  villas Oeftos reynos no vinieron ¿terminados Délo q enelló^  ̂ ' 
y ̂ lo Del oiojy plata fe IjijielTcfeoero De tomar cóclufíon en todo lo quaifí entóces fe^^^í'VW 
|?í3íera era baftáte remedio para i) la moneda no fe facara t pues veys q efto cóuíener 
tatoparaelbicDeftosreynosferabíécíplatíqueyslaojdcqcnellofeDeuetener, ^

llSetídon. fii),
cam  mífmo Oe5imos q ya vfa mageftad fabe la pendencia 8 ay 
entre la ciudad De murcia í  la yglefia ólla có la yglefía y ciudad 
Oe í0iít>uel3 q es enei reyno Oe valécia í  la juftícía notoiía Oela 
yglefia ó murcia a vfa mageftad fuplicamos mide piouer como 
los Deja ciudad De oiií)uela eftc llanos ino encaftillados como 
lo efta para q fin efcádalo ni alteracíó fe les notifñqn los ejecuto 
ríales t bula plomada t piocelTo q fobie ello ay i  fe puedan b»
^r con ellos otros auctos que pongan poi («ftícía t mande ín* 
foimar fe quienes fon lasperfonasóla Dícl?a ciudad Deoiíbuê  
la fofteoedoies t íncítadoies oela OícI?a rebelió i  los mande ca»

a ííír

ni
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fttgartpgraellomlde t>arwapcrfonaííiifofpccl?a <!ttct>3<j9 
la D<c|?atnfo2macton j> aflü tmfrno to:nea efcreinr a nfo mu}> fan
cto T̂ adre para <mc fobie efíc cafo no opa ala Oi'clpa ctudad oc 
Í̂ ífI?ucl3 nt a fu ĵ leffa i  que vucftra £If>age(tad m5dc lleuar 
a Oeirfdo effecto ¡oque efía fentencíado f Oetermf nado po: fu 
©ancifdad quefobjccllotleneoadoeicccutojfalea.

C 3  efto V09 refpondemos que nfa tntencton p voluntad nunca fue nt a fef do &eper» 
ludtcar ala Dtc|?a pglefta oe ¿artagena t  air< «ládamoe efcreutr a nf o mup fancto pa 
dre para que fin embargo Oe qualefquier cartas que ajamos oado oOtereinos fea co 
feruada la otcba pglefta en fu oereci?o f  en quanto alo oe mas mádaremos pjouer co 
mo poj parteoela otcl?a jglefia Oe £art3gena fe pueda |?a5er lib:emente enla ctudad 
Oe 0xl\}üel3 f  en otras partes los auctos q a fu Oerec|?ocóueng3t

^ tíc ío n  icito«
extern  fcpavfa ÍIDageftad queen muchas ctudadcs t ̂ 1» 
llastlugare80efto8*íRepnosnofepaga0te3mo0elarenta0e» , 
las peruas t pan t otras cofasv agota nueuamente algunos 
^btfpostcablldos lo piden )>fatfganfob;e ello alos pueblô  
ante Juejes eccleftalltcos t cóferuado:os enlo qual recibe mu» 
cl̂ 9 Oaño per|n))5fo:ruplfcamos a vfa mageitad lo mSde reme 
dtar ó manera q no fe ptdá cofa; nueua? i  fe guarde la coftúbie 
anttgua q cerca O'flo fe a guardado falta a¿i enlos 0Bo5 lugaref. 

efto vos refpondemos que nos parece btentcofa lufta lo que lios fnpllcaĵ s x 
manda mos alos Oel nueftro confeio que llamadas las perfonas que vteren que cum« 
pie platiquen fob:e ello x pjouean lo que conuenga ¡  entre tantono confientan nf oé 
lugar q fe t>aga nonedad y para ello oé las cartas tpiouifiones neceíTarias aíTi ga lof 
perlados t cabildos como para los conferuado»;s t otros iuejes i) conoce Oello.

T ^ í d o n «  m
Q CJtempoiqucenlascojtespaffadasfefuplicoferemedialTe

- ^VS 3 ' la oefbo:den que tteneñlOsiuesest notarios ecclefiafticosens
■I . ellleuar0el080crec|?0s i les pjometioOe Oarpara ellopíout«
n y jji fíones bañantes í  fuplicar al "¿apa lo conflrmafTe. Suplica^

mosa'̂ ueftra ¿ñ>ageftadnosmandeOarelOefpacboquefea 
tra^o oe lRoma t piouifiones baftantes para que tengan ara 
jeles públicos confo:me alos oel iRepno y los guarden í  po: 
que los Oteteos lue;̂  ̂i  notarios lleuan algunos Oerec^s oe ef 
alturas p auctos q no fe (»ajen enlas audencias feglares po: lo 
qual no eitantafladosenelarájel real vfa mageitad mande Oe» 
clarar lo q an Oe llenar en aquellos cafos f alos co:regido:es t 
otras Inflictas Oeftos iRepos que tengan muc(>o cu)»dado O fa 
ber comofe guarde el oicboaranjeljpqueembien la relacionó 
llovnavejenelaftoantevfamageftad focierta pena5»afl‘iinifí 
moembien relación filos perlados op:omfo:esfe entremeten 
enlo que toca ala iuridtcionreal/paraquepojtoda manera po 
fiblenofelespermitaque ocúpenla Oic|?a furidicionrealcon' 
fo:me alas le)«8 Oeftos iRepnos.

C B  efto vos refpondemos Q enlo Oelos arájeles t Oerecljos Oel íujgado ecclefiaftico 
en complimiento oelo if refpondimos enlas co:tes oe'̂  alladolid auiamos mandado
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eftreuíra nfo mupfancto padre poj nfa (ndífpufícíó como lo vífíes )>avn po: otros tn 
conuen(entes turbacíonee q viio no fe 0efpact)o agoja q a nfo feñoi a plajidq De re» 
mediarlo todo aucmos oe nueuo mádado efcreutr a lu fan«dad fob:e ello en crecía dc 
nfo embajcado: al auemos mádado Q con efpectal ctiydadoentienda ene! Dcfpac(>o 
Odio 3? entre tanto pozq confentír que fe llenen oerecbos Oemaftados ea ej:ec«ctó % im« 
poftcíon ylícfta q no fe oeue confentír que fe lleue a nfosfubditos í  naturales manda« 
iftas alos Oel nucífro confeioq Oen las cartas íp:ouífíone? neceífariaspara los perla 
dos ? fus pjouífojes 1  juejes ecclefialtícos que enlo Determinado po: los aranjeles 01 
iReyno guarden lo enellof contenido y enlo q no efluuiere Oeterminado manden traer 
ante filos SrájelesOel juagado eccleíiaftico para que platicado con losperladoi feOe 
algña buena orden como connéga i  conforme a aquello fe modere comofca (nítida t 
mandamos que Oe aqui adelantefe pongan enlas ̂ uiflones Ocios corregimientos ‘z 
otros offtclos oe nueftrosrevnos que los corregidores ■: aflíftetes í  fus lugares tenié 
tes % otras qualefquier nueitras luftlcias fo pena Oe priuadon Oelos officíos i  perdi=̂ 
mientooel falarlo embien relacló en cada vn año filos Oic|?os perlados % lu^eseccle 
fiafticos guardé lo aquí cótenido cerca od licuar odosoereĉ os t aíTl mermo embien 
relación fo la oicba pena centro Od Olcbo Slño en que cafos f  cofas los Oic|?os perla/ 
dos'! iue5es eccleftaflicos vfurpan nueftra lurtfdicion real«

Tl̂ etídon. icv/* , ^
CJteml̂ a^emosfabera‘lud irá íQf>ageftadqueIo¿procura /
dores Odios reynoseltamoscócertados que enla corte oevuefo 
tra mageflad rdidan Oos perfonas principales a colla Oe nuef= •
tras Ciudades % villas que fea vno Oe allende los puertos y otro 
Oe aquende los puertos que tenga cargo Oe folicitar las cofas Q 
vfa magedad a oe mandar traer Defpac(>adas Oe iRoma para 
ellos reynos 7 para quefe cumpla yepecnteldquefe proüeĵ ere 
enlas couis ppara entender enlos negocios que por las Olc|?as 
ciudadeat vlllasfe les encomendare % la manera que para ele<= 
gir las tales perfonas fe a Oe tenenesii fe bec|;>ará fuertes entre 
los procuradores por Oo facar a quien caue el primero nombra 
miento Oelas tales perfonas:y el fegundo t tercero y afli (ubcef» 
fiuamente:y ellas perfonas fe l̂ an oe nombrar en cada añoenel 
regimiento oela ciudad a Oonde cupiere el oic|?o nombramien«

. to X las quales |?an Oe comentar a refidir enelOic|;>o cargo oef= 
deelOlaOefant 3uanbecadavnBñoDoquieraque efluuiere 
vfa mageflad i  fu real cófefo -z quando eflnuieren Oiuididos Oó 
de efluuiere el confeiolas quales Oleínas perfonas |?an Oe auer 
Oefalarlo encadavnañocientmllmarauediscadavno úfeles 
3 Oe pagar repartiendo los por los lugares t villas por iguales 
partes, duplicamos a vudlra mageread lo mande confirmar t 
Oar fus prouifiones para que fe guarde.

C a  ello vos rdpódemos que nos piase que para la eicpedfció y eicecacióoelo otorga« 
do eneAas cortes podapeOlputar Oos perfonas Oe entre vofotros ̂  reñdan en nfa co7 
te por el tiépo ̂  ñiere neceffario como me lo fuplicays t para enlo oe adelante manda 
mos alosod nueflro confeio que lo vean t platiquen fobre ello -z lo prouean como vie 
ren que cumple al bien Oeflos nueftros iReynos.

Il^ctídon,
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' A r ì v i

CJtem fiiplfcamos a vueílra mageffad màdc pcncr cn obìa Id 
que tiene pjoinctidoque los perlados Dcftos reynos reftdan en 
fiis wlelìlas pttcs nueftro feñoj es Oello tan feruído.

C 3  efto WS reipondeincs que mandaremos cumplir lo que Te o:deno enlas coitee g 
^alladoUd cerca Dello.

Ipyeticíon. itvítf*
CJtéa.'Q.ílO.fuplícanjos mande q fe Den piouífíoncs para q 
las j>glcffas t moneftertos guarden lo q fe p:oue)?o enlas cojtea 
Oe valladolíd fobje el compiar Délos bleneí rarjes t para q ven 
dan lo Q ouferépoi madas o qualqufer titulo oneroToo Increati« 
uoD̂ tro De cierto tlcpo a perfona feglar f fi oe roma fe a trajnJo 
bulafeOealospiocuradoies)>finofcatraj>dofeembie poiella 
poií fí enefto no fe póc remedio en m«)> poco tif po fera la mitad 
Oelos bcfcdamíemos Dcftos rcynos Oclas oicbas j»glefias imo 
tiafterios x vfa mageftad máde poner Dos vífitadoies vno cien 
go t otro lego gfonas piícipales ̂  vifíteti todos los monafteríos 
t  pglefías 't>¿¡llo(i les pareciere q tiene De mas Délo q an menê  
fter para fusgaftos fegun la comarca Oóde cfti les manden que 
lo vendan i  les feñalc que táto an oe Oeicar para la fa biíca i  ga* 
ftos Délas Dichas f  glefias p monafteríos t perfonas Oelloc« af« 
f( les miden quátas monfas an De tenerqnantos fraples en ca« 
da vnmonafterío fegun la renta quetuuferenpque no recíban 
mas frailes ni monjas Oelos que pudieren foftenerni puedan 
tener menos.

CÍ9 efto vos refpódemos q Oelo po: nos cócedído al re)>no cerca dio fufo DiSo enlas coi 
tes ó valladolíd ga Q ouíefle eflécto fe Oefpec|?arópuifíones poi los 01 nfo cófeio alos 
qles midamos ̂  Oé fobie cartasOllas:]̂  agoia auemos mádado efcreuír a roma fobie 
el ófpacboOello:̂ ? enloDlos vífítadoies Q nosfuplicâ s mádamos alos ¿1 nfo cófeto ̂  
love9tPla«<|nfobiellotlo^ueácomocñpla a nfoferuícíopal biéoeftosrefnos«

IfSetícion« mf,
C^troff befamos los píes manos Oe vfa mageftad poi l^ ra  
(fofa refpuefta Q oío alo que fe le fuplico tocante al fancto ofmio 
Oela inquífició fuplicamos a vfa mageftad fiépie tenga efto en 
mucipa memoria comocofaq tanto ímpoitaalferuícíooe Oíos-t 
ftwo 1  cóferuacíó Oe nfa fanta fe catt»olica: como vfa mageftad 
fiepielo|?a t>ect>op|?a5e7poiquelosínquiftdoiesDeeftosreV' 
nos feentremeté en mucl̂ as cofas queno fon Oe fu f urifdícíó n( 
Dependientes oel fancto officio t affi fentécían )>pená a muc|?as 
perfonas fin tener (urífdícion fobie ellas -z có toda oiden oe oe* 
rec^ fuplicamos a '^fa mageftad mande Dar fus piouifíones 
que no fe entremetan en conoscer oe ningún Delieto que no fea 
|̂ regfa:o q impida fu ofüfcio t Jnquifícion )> moderar los fami 

f  liares que |?ant5 tener t las armas que pueden traer poiqueen̂
■ 7efto ay mu)>granOef(̂ idéí affi mefmo mande que las ftjfhcías 
/Oeftosreĵ nosapaninfbimacíonenlo l̂osOiĉ os inquífidoies 
eceden -znofeloconfientantlo llagan faber a vfa mageftad i  a 
fu muf alto confejo para qfobie ello fe pjouea lo q conufene,

/
ñ  / 
h a r í é
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C 3 ello vos rcfpondcmoe que mandaremos encargar efpedalmente al Jnquiftdoj  ̂
gcneralqiienoconftcntaquelosofftcfalesoelfaHctoolRcfoconoscaiiOcotrascaufaí / ÍL í j« 
nf cofas faino oe aquellas que les perteneícen t p:ouea íot>;e lo5 ab víos fl algunos fe ¿  3  , 
tajen para que celTen ino fe bagan. ^  ^  ^

T^encion. rt.
fiipWcamos a vueftra ÍIDageffad mande poner en effecto ^  

oe enmendar-icopilar las lc)¡)s % bo:dcnamfentos t p:ematícaspa: 
ra que fe ímpjíman en vn voUi me y eften juntas i  lo mefmo las bpf̂  
to2ias t co:on<cas oeftos reinos como vueltra mageftad lo pionte» 
fio enlas cojtesOe 'Qalladolld. - „

efto vos refpondemos que mandaremos cotnpKr con bietiedad lo qne fue rcfp$ ttiíñ i. 
dfdo enlas co:tes oe '̂ alladolfd.

Tlkticton« ir/ .
faber a "Queflra ¿H>agellad como el vedamiento 

Oela faca Oel pan p02 mar f po: tíerra:fuera Oe eftos iRepnOs no fe 
guarda acaufa que los que tfenen cargo Oe fus maeítrajgos vendé 
con faca el trfgooe'Vueltra ¿lOagcftad 7 abueltaiOello fefaca otra 
mucba cantfdad ff n fe poder efcufánfuplfcamos a vueltra mageftad ' 
mande guardar el Oícbo vedamiento? que affi mefmo no fe faquen 
ganados ningunos oeftos lRe}>nos po:que a ca ufa Oe facar fe para 
rejwios eftraños ay mu)) grá falta oe carnes t fe comen a mupeccirt' 
uos p:eclos lo qual es en mu);> grá oaño i  cóuiene mucbo remediar 
fe vque en ninguna manera fe puedan fiicar las carnes nf el pan pa: 
ralosrepnosOe'̂ alencla ni Éragon ni iHlauarra ni l̂ itugakpci 
enello no aĵ a oifpenfaclon como lo a bauido enlo paflado: p en cafo 
que fe oleren cedúlas en contrario fe máde alas jufficlas  ̂guardas 
Oelos puertos Oellos ref nos que las obedejcan t no las cumplan, 

e s  ello vos refpondemos que nospiaje-zpo:el bien Oe ellosiRepos mandamos 
que fe guarde la lev po: nos tecba enlas co:tes Oe 'Valladolid x que Oe aquí adelante 
paflado el arrendamiento Oelos puertos que fe cumple en fin Oe efte año oe quinten» 
toe •: vepnte t «.incorno fe faquen carne? ni pan ni po: mar nf po: tierra para fuera Oela 
co:ona oeftos nueftros iRepnos Oe Caíltlla ‘toe í̂eoniqueafTlfe ponga po: condicio 
cnlos arrendamlentosque fe blJleren Oe aquí a oelante:p ello no afa lugarquan< 
to ai pan oelas mefas maeltrales po: el tiempo Oel arrenda miento p:efente que Oura 
bada en fin Oe! año oe quinientos x vepnte x fleten fi contra todo lo aquí contenido:o 
parteoello algunas cedulas:op:ouífioliesfeolerenquefeanouedefodaspnociimplf 
das:t mandamos alos Oel nueftro cófeio que tengan efpeclal cupdado Oe Oar la? p j»  
uifiones que conuengan para ello.

TiSctícion. frtj.
CBffimlfmo fupllcamos a‘Vueltra ¿n>ageftad quepo:q|ue todo 
el iRepno x la cofta oela mar alTloecaftllIa como Oel andalujia eits 
mupoannificada Ocios robosque losffrancefest í)Do:osan^^ 
cboi bajen oecadaola Oe muchos nauios? mercadurías Oe gran 
vaio: p oel 0zo oelas Judias qne an tomado po: eftar eftas codas 
fin guardas Ocio qual ̂ ueftra ílDageftad esmupOelfeniidopo  ̂
quelos.̂ rancefesfe p:ouenOenueilroslB3uiost noslos llenan
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laflì intflínolos mojoarcon elloa t»a5cl9guerra tía coffa queda 
fmnauíoaoeq atodoel iReynovíenegráperfuyjto máde.'̂ .á^. 
pjouer que enlaa vfllaa í  lugarea Déla tierra oe '0ijcaj>a t 
PU5C03 arme q elloa tienen volútad De Casello mádandolo vfa ma=
I jeftad % af udadolea para ello t affi mefmo p:ouej>endo loDela £o= 
taDela marcomocúnueiiga:y enloapuertea Del Sndalu3ia t cô  
la Oe !3i>ojoa.'0,ílí>.Io made remediar p pjouer De manera  ̂loa 
r̂ancefea t loa mojoa no |?aga Daño como fafta aqui lo f  ec|?o 

lo qual 'V.íll>.muct)aa vejea a p:ometido po: el oefcargo ó fu real 
cóciécia f po? la |?onrra t p:oueĉ o Oeftoa fuá rcf ooajj) para efto fu 
fanctidad a otorgado % otojga mucl?aa bulaa ‘lindulgenciaa.

C a  efío voa refpondemoa q ternemoa en feruicio a todaí laa efonaaOe nfoa revn<» 
i| quifierc armar para lo fufo otc|?ojí para ayuda aloe gaftoa c¡ l?a5é lea auemoa ma» 
dado t»ajer t  |?a5emoa merced Durante nfolReal beneplacito Del quinto a noí perte¡ 
nefciente oelaa p:efaaq tomarcpara lo qual m3damoa a loa Del nfoconfejo ̂  Denlas 

i; pwuifioneanecefTariaatpen quáto ala guarda Oela cofia Oela mar auemof mandado 
aloa od nfo cófejo oela guerra Q Den t>ojden po: manera ̂  fe pjouea en 3 la cofia elle 
'l^ura % bien guardada y nueflroa fubditoa no refciban Oaño.

T^cticion. ír iíj.
C3tem {>a5emo8 faber a vfa mageflad ̂  fobìe lo? oe cojona que fe 
pjefentá enla íurtfdicion ecclefiaftica ay muc|^ pleytoa;fob:e fi De« 
ué gojar Oela coíona o no:y loa (uesea eccIefíaflicoaOan fentenciaa 
poi loa Oelinquentea q Oeuen gojar: t íaa f uflíciaí Oe vfa mageflad ’ 
apelan Oelaa Oicbaafemenciaa para iRoma y en fcguimicntooelas 
apelaciones tajen muc|?aa coftaa i  po: efcufarlas laa maa vejeafe 
n̂iben til enefle iReyno oniefTe vn jues perpetuo poj fu:Sanctidad 

para que coiK̂ iefTe Oelaa Oid?aa apelacioneatmucĵ oa Oelinquen» 
tea ferian cafligado?» no temían atreulmlóo para cometer loa oe» 
Ilaoe:fuplicamoa a vfa ¿n>ageflad mande procurar con ñi¿ancti< 
dad que nóbíe el Oicl>o fqej que refida enla cojte<5 fea perlado para 
conpfcer Oelaa 0ic|?a8 apdacionea que fe interponen para iRoma
afri Oeloa ̂ nlinarloa como oeloa Spoftolicoa.

C a  efto voa refpondemoa que nos parefce ble lo que noa fuplicaya •: oa loagradec» 
moa “unandaremoa efcreulr fob:eelloa nfo muy fancto padre y entre tanió midare* 
.moa que loa î erladoa que refíden en nf a cojte t loa Od nfo cófelo platiquen enei to 
medioOello i  fe oe tal ô den que ceffen loaOicboa inconuenientea.

Tlktidon.
C ^ t r o f í  (?35emo9 fabcr a v f a  m ageffad que eftos m n o s  refcíben 
miiclpo perjuj)5ío %  Detrim ento t  fatig a Délos m r c d í c l ^ o s  que fe p o  
nc enlas ciudades t  villas í  lugares los quales mucl^as veses fe d o  

nen contra lu ü íd a  'i p o :c o fa s  que n o fe p u e d e n p o n e r:fu p lic a in c ia  
vra m a g e fte d  lo m ande rem ediar pidtédo a fu fanctidad a  n o m b :e  
eneítos r^ynos d o s perfonas vn a  en £ a fh lla  t  otVa enei a n d a lu 5ía 
que cono5can fi aj> lu g a r De poner fe entredict>o:o n o  t  tenaa facu l
ta d  Délos alear q u an d o  n ó  íeDeuieren po ne r*

quenosparefce bíé lo q n o s  fuplícaj^s^ os lo  agradecemos 
í  para 5 efto fe (?aga com o comene m adam o s q fe ordene t  oefpact^e la fuplicació q m
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fuere ncceiTárpj) entre tato fe platicará c5 loB 0fcl?o8 perlados ̂ Io8 til nfocófefoga íj
bíeeíío^ayápcnejcecnctóDellaslosOelnfocófeioDélasjjmfíonesneceirartas.

ll̂ cticton. )Cív>4
extern fuplicamos a vfamageRad mandeque ningún regí* 
d07 n( iurado ni £fcrtuano oe concedo ni otro oficial pueda fer 
recaudado: ma)>02 ni meno: ni fiado: ni auonado: ni tener car* 
go oircte ni Indirete en rentas reales ni concegiles ni enlas car» 
neceriasfo pena oe gdimiéto Oelosoffifcios loe perder la qnar« 
ta parteoc fus bienes el vn tercio para la camara Oe vfa mage= 
fiad })el otro para elOenúciado:; el otropara el jue5 Qlo fenteti 
ciare 1  q íe oe cédula para los cótado:es q no reciba losarrédâ  
mientos Oelos femeiites t que las lufticías ejecuten las penas.

c a  efto vos refpódemos q nos plaje t lo mandamos alliguardar i  complír t que fe yr̂ - 
Oenfob:e ellos las piouifíones que alos Oel nueftro confejo pareciere. . a  Ñ  r

* « ( •extern fuplicamos a vfa mageftad mande que fe Oé las receba 
tonas oel feruicío quido fe oto:gare alos j)cnrado:es Oe co:tes 
pues affi fe 3 acoftñb:adoOefde el piimero feruicio Q fe oto:go a 
los retes O gfiofa memo:ía vfos p:edecefTo:es enlo ̂  ̂ da po: 
coirer Oel feruicio pafTado mide q fe buelua alos j?curado:esoe 
coites pairados t que las Oíc|?as recebtoiias fe Oe Oelas Villas‘Z 
Ciudades‘Z p:ou{ncias 1 gtidos t iniébios po: quíéjotoigaró el 
olc^oferuiciopoiqOádofelasrecebtoiiasaotrasperfonasló . 
mu)> Oaníficadoslos pueblos t nunca fe |?í5o fafta el aSo pairai>
do enlo qual fe a vifto el agrauio que Oello refulta. 

c a  efto vos refpondemos que para efte feruicio ̂  enlos otros que fe |?í5íeren ó aqui 
adelante fe guarde locontenido en vfa fuplícacion.

‘ ^ t i d o n .  i t v t j «
C3tépo:q po:la8refídécias nñcafealcáfa cSpIídamétea faber 
la verdad Oe como los co:regido:es t fus ofRciales admíniftran 
losofTícios )>muc(?o menos ̂  como lo8regído:es;rigépgouíer 
nan fuspueblos'Zfifean confus ofüícíos como oéuenpoiq los 
que lo an Oe Denunciar po: amíftad:o po: temo: no lo ̂ a;en fa< 
ber ni quieren fer teftigos contra ellos :fuplícamos a vfa 
geftad mande que Oos cauallerosmu)>l>onrrados Oe buenett̂  
tetitíimíéto confciencía vlfíten todas las ciudades i  p:ouíncia$ 
oefros réjanos fe info:men Oela manera que las iulmas ‘i w  
gídoies -z OfRciales vfan fus ofRcios p efto vean fi fera meio: que 
fe |?aga po: palab:aopo: efcriptooponiédoa pane los nonv> 
b:es oelos teftigos t a parte las Oifpoficíones po:que no fe pue 
da faber po: los fufo Oíĉ os fufticias ‘zregído:es quienes fon 
los que Oijen contra ellos ;> con efta libertad fe fallen teftigosoe 
quien fe fepa como bínenlos 0icl?osfufticías‘zregído:espar3 
queno |?a5iendo lo ¿jueOeuen fean caftigados pues eftóescono 
foime ala lepoe Coledo que fob:e efto|?abla.

b
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’ ff c a  cito vosrcfpódeinos q nos parece muj bfet» lo qiic nos fiiplicaf s ì  conforme ala 
lepoe Soledo mandaremos Diputar perfona? que l?agan la Dic|?a vifttacton í  fobjc la 
manera que enello an De tener mandaremos Dar la orden que conuenga«

l(ì>et!cion. im if«
CJtefapMcatnog a vfa mageftad máde ver las refídccíaf como 
fe ven ? que cftofea Inego en acabando fe De tomar la reftdenda 

r . porqquíenquííiiereíJwflgumifcntoDeUafcpaqiiandofeaDe 
ver 1  vífta vfa ¿IDageftad mande alos Del cófefo que fí el cojre= 
gído: ouíere |?ed;o buena reffdencía que enelconfefo le Den po: 
€Ho0racta6)>fínoquenofeleDcoffic<otqueOeftol?agan relâ  
cton enla confulta a vueftra mageftad porquefera caufa que to« 
dos fean buenos í  no Ipagan cofa que no Deuen. 

c a  efto vos refpódeinos ̂  affi fe â ecl?o)> l?a5ecomo nos lo fuplícays tpo:^ enten* 
demos q cumple.a nfo ferutcfo máda mos ̂  afíf fe ̂ aga 'i cótfnue De aqu( adelante.

C 3  té fupKca mos a vf a.SB>.̂  pues los picytoí q las cíudadeí j»
Villas f  lugares Dcftos reinos n̂ cta enei cófeioyenlas cbaciüe 
riasfoBparaconferuariurifdiciones)? términoŝ  todo esferui» 
cío De vfa mageftad p cóferuacíó De fu patrimonio real.‘É.<£li>. 
madê  fe De vn Día feñalado en cada femana para q fe vean los 
oíc(?os pleytoí p q enellos afftftan los ñfcales oe vfa mageftad.

C a  efto vos refpódcmos que por |?a5er bfé % merced a eftos repnos tenemos por bfé 
q cada mes fe vea Oos pleptos Oelos que las 0ic|;>a8 ciudades tractan t trataren enlas 
Oic|?as nfas audiécias tocantes a términos x jurifdfcfones •: proprfos Oellas q por fu 
parte fe pidieren que fe vean Oe mas Oelos que les cupieren por fu antigüedad De con 
dufion con que los tales pley tosque fe ouieren Oe ver tóforme a efta lep Délas Dichas 
ciudades fe:vca primero el que primero fuecondufo t mandamos alos nueftros prefi 
d'entes % opdórcs odas Oitljas nfas audicdas ̂  affi loguardé p cúplá t alos nueftroi 
fifcales que enlos tales pleptos affiftan en fánor Odas Oicbas dudades t villas bafta 
tos finecerj acauarcomo cofa tocante a nueftro patrimonio (urífdicion real.

Il^cíiaon, ííjC,
CafTi mffmofuplicamosa vfa mageftad mande que Oelas fen* 
tenciasq fe Dieren enlas ciudadesfbbrelas cofas tocantes ala 
gouernacion t guarda Odasordenancas q tiene cada ciudad í  
fobre los mátenimfétos p otras cofas affi por las jufticias como

; por los fieles p regidores no apa appelació fino para dregimien
toporq De Oilatarfela ejecución Odas ordenanzas fe Deitrupen 
las ciudades t villas oeftos repnos t no fe pueden gouernaf cô  
mo Oeuen o alomenos por las Oic|?as apelaciones fe nos fufpen 
dan las eluciones Délas ofĉ as fentencias porque los c«nce< 
jos nofiguen las Oicijas apelaciones nf los condenados porque 
fon iniuftas affi fe Depa Oe epecutar lo que fuftamente fe Oeue v 
efto es conforme ala prematica real que mada que enlosOicboa 
cafos no fe Den ̂ niuitorias los fueses acó. 

c a  efto vos refpódemos q fe guardé las lepes Oeftos nfos reinos 5 cerca 511o babl3.
H^ctidom ííirf.
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c  21lTí mffiiioftiplicamoî 3 vPSííID.mlde q lof cfcrftianoî pu bl(
(0Í itgnê fus rcgfftros delas Cfcrfturas t côtratos ̂  ÇXjicrc pojii 
Pefpueî Oe muertoî af Otftctiltad en conocer fu letra i  pone fe Ou 
da enîoscôtratos)» cfcrfturas lo (înot>ariaftfueflenfignadas.

C2Î efto V08 refpondemos que poîqtie es cofa jufia 1  bfen Oe nueftros reÿnos tnan̂  
damos quefe|?aga)>cumpla como noslofupttcays p mandamos a tpdo6lo,8efcrtua 4^  
îioôocl n im tc r o c fç r iu 3 fîo s  ^ n o t^ rc o s p iib ltc o s  D e n u e ftros rcynos "zicnozioscjuc^p ^  w o ^ c t A  

afiloguardcnpcumplanfopenaOepjfnacionDefusofRcios, ^  i
ll^cttdon. icm i.

CaiTf mifmo fupKcamos como las apelacfôes v4 a
los regfmfêtos Oelas ciudades p vfllas en cjntfa Oe fafta en fefs 
mfl marauedfs Q fe entfêda fafta en qufnje mfl marauedfs po:q 
fe Oepan oe fegufr po: los muc|?06 gaftos q fe ̂ ajen en j: alas 
cl?ancfllertas fob:e ello t fi fe figue fon tnas las coftasq lo p:incf 
pal )) que. ‘V.¿]l>.máde Oar cnifiones para q no conojcâ enlas 
c|?âcillerias Oela cantidad ̂ .̂ .£)l>.Oeterminare p que enla fo: 
ma Oe p:oceder enefto fe guarde la Oifpoficion Oela le^ 

e s  eftovos refpondemos que fe guarde la leÿ que cerca oello mandamos ̂ ajereit 
tas £o:tes Oe valladolid.

USeticion. Ííjtu f,
CJtêfuplicamos a.Wl̂ ûl̂ .q màde moderar lasrebeldiafÿeice 
cuciones ■: aiKtos f  Oerec^s q lleua los algua;iles 1 alcaldes g 
efcrioanosenlaco:tepues 9)>feaOetomar eieCploĵ aelrepo.

B  efto vo? refpôdemo? q enlo dlo$ aguajile? fe guaró lo q fe refpôdio êla< cmte? 6 vallâ 
dolid )> enlo 8 mai ptenido en vf « fuplicaciô mâdatno? alo? 61 nfo pfeto i) lo veâ ̂  platf 
qn (ob:cUof oêo:dê ̂  côuéga po: ma? bic nfo? fudito? f acallo fe guar6 6 â  adelâte,

•iî̂ tidon. ¡tm íij.
CJtemenlos puertos Oel repo piden alos qnelleuan mulas 
■z |?acas fianças como no las tienen po:que no.fon conocidos 
no las Oan ÿ a efta caufa los col̂ eĉ amfuplicamos a vueftra ma 
geftad que po: fnulas p ̂ acas pues no ion beftias oeq fal̂  
ta que no fe pidan .mas fianças oe luramêto ÿ que enla faca Oe 
los cauallos fe ponga muc|?o recaudo po:que tantos cauallos 
efpañoles ap en 0̂ rancia como en iCaftilla. 

C3cftovosrefpôdemosquefeguardclasle))e6oelrcÿnoqnefob:ccftot)abl35mS , 
damos al p:efidête t los Oel nueftro cófeio que en cada vn afto em bien perfonas que^cct^^ 
vifiten I08 Oicl?os puertos î  alcaldes Oe facas t trapan relaciô oelo que allí palTa p a ?1  
los^ Ipallarê culpados y negligentes los caftigué fegû la calidad Oe fus oelitos. ^  ̂ . j

CJtem  fuplicamos a. ̂  îù îiA  po:îi los efcriuanos ma5>o:ea 
Oe rêtas pone foftitutos mucl̂ as vejes gfonas vnauiles ; t fi re=
(¡ridos po: ciudad q los pôgâ auiles no ios pufierê los puedan 
poner el regimiento oela Oicbo ciudad fepedo Oelos Oel nume« 
ro po:que las oict>as efcrtuanias fe Oan po: arrëdamiëto alq oa 
mas Î  no al q es auil para lo feruir p 5 vfa mageftad mande oar 
aranjel Oelos Oerec|?os que los tales efcriuanos an oe lleuar.

b í1
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c a  ello vo s  refpódem os q ue cnlo  Oelos Itigares tenientes fe guarde lo que cerca 
i í f  '■ x w n - f ^  p joue yo  eiUas cojtes & e 'a a lla d o Itd r  m á d a m o s al pjeíídente t a lo s  ocl niielíi o 
■ r  f  j  n  c o n fe io íju e lo cu m p lan te ice cu te n p q u clo síXcl^o fie fcn H an o stfu ste n íe site sp cln n c

■ «.1^  ftro e fc riu a n o m a p o jo e re n ta s tlo s o tro s n u c ftro s c fc riiia n o s o e re n ta s p fu ü te n ic n
Ô . y A tescnellleuaroelósDerccIjosguardenlaslejJcsyaranjeiesOcnRetnc'.
2  /  ■ ‘ o YUÀA1 n t 'iiL  C ^  • lí»efi'don.rí:t:v)f,

C3*féiupUcamosavra.áíl>.qmádcafu83pofentadoíe6j>qno 
^  1 df '¡ítapofenté fino có Dos perfonas nób:adas Del reg(m(éto Oe cada 

^ lugart̂ nopiiedáapofentarotrasgfonasftnoloíqvápucfloí
enla nomina Del apofento j> q los rcgfdo:es fean partes que los 
Díĉ josapofentadojef noccedan Oela nomina quctruFíercn.

C2l eflo vos refpondemos Q enla manera Oel apofentar fe guarde la coflú bíe íi fafía 
aquí fe a tenido í  mádamos a nfos apofetadojes ̂  no apofenté a pfona algña faluo a 
los q fuere enlas nominas Oel apofento o poi cédula nía fo pena De pdímiento Oefus 
offtcios ■ífcremosferutdosoelosregídoíesfifupieré q basen alguna cofa cótra efloíj 
nos lo bagá faber a nos o alos Oel nfo confe/o ga Q lo mademos puer t ga efte effecto 
permitimos q puedan andar i  afiflir Oos regidoíes con nueftros apofentadojes.

I^etidon, ficcvif.
C jté  Oc5ímos (j al ticpo q vueflra mageflad fe parte De algún 
lugar los alguajiles toman mucl?as beflias De guia i  carretas 
Oe mas Délas q les manda ga Dar a qttic no fe Deué Dar po; amí< 
liad % otras caufas fuplicamos a vfa.íir).máde q no fe Den car» 
retas ni beilias Oeguía fino para las gfonas q la let̂  Difpone iq  
para la ejecución Deílo los oel fu muÿ alto confeid manden Dar 
nomina al regimiéto Oela catidad í  oclas pionas a quié fean De 
Dar poí efcufar muchos Daños 5> agrauios q fobic ello fe |?a5en. 

a  ello vos refpódemos ̂  cerca DI tomar Días carretas j> beflias 6 guía polas gfonasa cié 
fea d Dar fe guarde la let ̂  toledo q fobieflo fabla p po: cuitar los fraudes q ibbjcflo fe 
fase t los agrauios q níos .VafTállos recibe l5los alguasilesp erecuto:es cj v5 a tomar las 
Oícl?as belfias x carretas mádamos q ïSaq adeláte no fe Délas DBas beHfasp carretas 
fino poí nomina í,puífióDelosoel nfo cófejo alos cjlas encargamos las cócienciaŝ  
no ecedáocio cótenído enlas leps De nfos repnos í  q cafliguen alos alguasiles í  otras 
gfonasq entedieren enlo fufo Dic|?o fi ecedieré en quaiquier manera en fus*cargos.

I^etidon. fícm tj,
CaiTi mffmofuplicamos a vueftra mageflad que quando fe c» 
uepere co:regido«s para las ciudades z pjouincias Deflos rep# 
nos les máden ̂  embié relació Délas perfonas íj enlos lugares 
De fus coiregímíetos conocieren q fon añiles ga encargar lesOe 
oficios affiO iuflícia como D otros cargos poíq'.'í̂ .aD.fea ínfoj 
mado De todas gtes Délas gfonas q tienen auilidad ga feruirle. 

c a  ello vos refpondemos que nos parece biélo que nos fuplicaps t affi entendemos 
De encargara perfonas oe conciencia quenos infojmen particularmente Oclas per« 
fona s calificadas que ouíeréenlas Dícbas ciudades para los piouer atenta la calidad 
Oc fus perfonas x  Délos cargos que fe í c e  encomendaren.

ll^etídon. ftn t.
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C  3téa.̂ .ílC>,fupIícamo{ mádc íomo «ene midado (| fegtiat 
de las oidenancas Oelas ct>ácfllena8 enel ver remendar Oelos 
pleptosmaíáttguoíp íj fepóga pena ga qfedipla p.^i¿IO.iná 

. de Oar cédula en cótrarfo y f( fe 0(erefea ouedecfda y no cópltda. 
c a  efto vos refpondemos que fe Ipaga como nos lo fnpltcays.

Il̂ etícíon, it l
CSITi mtfmo fiipUcamos a.'Q.ílft.qtie po:q enlas íóJtei palTa 
dai mádo Q a nlngñ corregidor fe Kbrafe en penas O camara apu 
da ó cofta s parece q en fraude dio modado vnos corregidores a 
otros Oá poder ̂  cobrar apuda Oe cofta Oelo aplicado ala oba 
camara vfa.4D.made Q a ningú corregidor fe libre ayuda oe co 
fta por ninguna Via m indireta enlos marauedis Oela camara.

C 3  efto vos refpódcmos q por efcufar los incóueniétes cótenidoi en vfa fuplicaci6tf 
nfa merced y voluntad es t mandamos q oe aquí adelante el nfo recebtor generaíoe« 
las penas perteneciétes a nfa camara no Ubre a ningñ corregidor ni official Oe iufticia 
marauedis algños Oeloŝ  nos les madaremosOar oe merced o oe ayuda oe cofta en 
las Oleínas penas faluo ̂  los pague Oelos marauedis oe nfa camara que venieré a fu 
poder fo pena i)fi el OictK) nfo recebtor general algños marauedis cótra efto librare 
los pague oe fti cafa 1 4 qualquter libranza ̂  oe otra manera |?i5ierefea enfi ninguna 
1 fí cédula alguna en cótrariooeftooieremos que fea ouedecida t no compKda.

I^cticion. lel/,
CSIftíf mifmofupltcamos a vfa mageftad mande ̂  fe libréalas 
ciudades x villas y lugares oeftos reynos lo fe les oeue ó bafti« 
mentos Q a comtdola gente Oeguerra l̂ afta aqui ê en muĉ a 
cantidad t Oe omeros que an preftado a vfa mageftad para las 
guerrás pafladas t afti mifmo ala gentes Oela; guardas Oe vfa 
mageftad qeftanoefpedidas lo que fe les Oeue y fe prouea que 
oe aquí adelante no coman fobre los pueblos.

C 3  efto vos refpondemoa q las necelRdadei pagadas no an Oado lugar a ̂  elfo fe^ 
ueyelle enteraméte como fe imeyo enlas cortes Oe valladolid pero bledo (¡ vfa fuplica 
cióesfufta auemoi mddadoOar ordécomofefaga laaueriguaciódiocf fetftte t a l̂la 
venida 4Jueremos comofe pague lo Q dutere t q no coma adeláte fobre los pueblos.

*^0011« irttj«
CiO trofi porque en algños pueblos Oeftos reynos no cófiéten 
que los IpijosOalgoentiendan enlascofa; Oel pueblo ni tengan 
alcaldías ni algua3ila;gos ni regimiétos ni otros ofñctos ni en̂  
tré en fus ayuntamiétos fuplicamos a vfa mageftad <} pues los 
l̂ ijos Oalgo fon Oe mifor códicion Qlos pecl̂ eros máde feá ad 
mitidos alos oicl?os offícios fin q ninguna cofa fe lo impida.

C 3  efto vos refpondemos que mandaremos alos Oel nueftro confejo (pablar t platf 
carfobre ello para quefe prouea lo que fea (ufticia.

ijSctícíom  irtiíí*
CJtem  porque ay muy gran necefTidad que la prematica Oelof 
paños fe enmiéde pues por efperiencia fe ve 4 Oe l?a;er la guar̂  
dar fe figué muc|?os oaños i  nunca fe guarda i  ala caufa le l?a< - 
3enmucf?osco|?ec|?08‘!fep{den3c|?3que8con quelosobradó«

b ííí
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reo bcicè paños íó mup fatigados )) d tratóodosfticl̂ ospañoí
tienemucta()uteb2a a vueftra mageftad fuplícamosla mande 
emendar ppoí queaioníooeí0lmedo acomuiifcadocon las 
ciudades od iRepno y ofFícíalesOd obiaje oelos oicl?os paños 
oeloqualapiefentadoteftímonlosante dpíefídenteOdconfe< f,
(o le mande op; fobìe ello.

C 3  efto vos refpódemos q inadamos alos Oelnro confeiô  vean la Olct>a ptematíca 
p platiquen fob:e lo eótenldo enefta fupUcacló x píoueá enello como cóuenga.

i l ^ c t i d o n .  r l u í f .
C 3 tcfBpllcamosa.‘V.fll>.máde f̂efoftenganlascl«dadest 
fo2talc5as q tienen affrica pfeâ blé pagadas pojqueoefta mane 
ra ap grá apare/o oe feruler a Oíos i  |?aíer oaño alos infieles.

C B  efto vos refpondemos que como nos lo fuplicaps fe t>i5o el a ño paflado ¡  Oeaqui 
addátefe |?aracomofep2ouepo enlas coitesOe'Valladolid.

Î etictom  irtv>4
C Jté  po:q los cótadoies mapojes 6 cufias tíus tenietcs lleuá 
Oerecl?os ecelTluos oelos fin t quitos q 04 oe íj fe figuc muc|?as 
cofias alos pueblos (j fe encabeza p alas otra? perfonas q tienen 
cargoOda ĵ ajieda be vfa mageftad fuplícamos a.'V.áB.má' 
de moderas eftoó Oerec^s t Oar arájel poí Oóde los lleue p aflií 
tnifmo Odos ftn p quitos q fe Oá alos pcuràdoìcsoe cone? ̂  no 
^neue derechos p máde oar cédula Odio có pena po:̂  ninguna 
Oda? bado an guardado p le? mâdê boluer lo â an le
uado pues a fepdo côtra mâdamiSto ejcpflb p cédula 

Caeftovosrefpódemosqnosíupllcafsiuftopmadamosalosoelnfocófejoveaeí» 
tafupltcactóthagá traer ante ftlosarâjelespcedulas l̂oscôtadoiesmapojesdcuê 
tas tlenêpfe lnfoimêOe todas las cofas q nosfupHcaps pueá fobie dlolo q mas có» 
uengaanforeruldotalblëOeftosnfosrepnosDàdolaoidenqendloOeaquladelà: 
teíeoeua tenerla ql mádamoŝ  guarden losOlSosnfoscótadoies mapoiesijcuêtas 
pfu?lugare? temóte? p otro? oficíale? p enlo Q toca alo? orbo? q 0;l? ̂  an lleuado f lleuá 
lo? o5o?nfo? ptadoie? mapoie?25 cuáta? ptra nfo&fendim{etoCíla?cuéta?pfi(np̂ to?4 
an tomado fobie lo tócate ala cobiáca i51 ferulclomádamos q Oe aq addate no fe lleué 
r  q fe Oé las cédulas acoftúbiadas ga ̂  las guardé fo pena oe piiuació oelos ofliícfos.

Ilk tic io n , licv/.
C 3  té poiq lo? alguaciles î as cháclllerlas lleuá mucho? p mup 
crecido? oréo? i5la? ejcecuclóe? q fajé a.'V.ÚD.fupKcamo? máde 
moderarono lleuéma?Orho?̂ lo?algua3lle?i5io?coiregldoie?. 

CSeftovosrefpondemos que reguarde loquepoi nos fue piouepdo cerca Oelloen 
lascoites Oe ‘Valladolid.

l(Sctíaon«
CJtem  fapUcamos a vueftra ¿Ibageftad <j apa en cada pueblo 
vn ofpltal general i  fe córuman todos los ofpltales en vno t pa¡ 
ra ello vueftra magdlad mande traer bula 61 papa t aflt mifmo 
tnande Oar pioulflonespara que enlos pueblos fe ejcaminenlo? 
pobies p mendigantes t que no puedan pedir poi las calles fin 
cédula Oe perfona Oiputada poi el regimiento.
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C 21 cño v>os refpondemos que enlo oelosofpitales nos parece b<eii lo que noe fiipli* 
ca>'a)) efcrni$rci}5oa a nueftro mup Sancto T̂ adre paraquc fepjouea como mas con* 
iienga i  ciiiaruo aloa pobjes que pedís qtie fe epamínen mandamos que fe guarde la 
Icpqucfobieeno I?e5(m08cnlaa £ojtes oe "©alladolíd i  para ejceciicíón Oella manda 
moa que fe Oen cartas para los iiueftros iCojregfdoies í  lúftfcfás t  aloa 2llca¡desoc 
nucitra coste que lo ejcecuten apercibiendo les que en fu Oeffecto ■: negligencia lo má= 
daremos caílígar como conuenga.

ll^ctídon. irtvítj«
C3tem fuplicamos quido mádare llamar a cortea
Oe mas termino Oe treinta Oíaa para ̂  loa piocuradoiea végan 
po:Q pueda ap:ouec|?arfeOe todo loque ea menefterp cóuiene 
fuplicar a vueftra mageftad poí parte Oe fuá ciudades f villaa j» 
q fea bien apofentadoa fuá períonaa -z críadoa t caualgaduraa.

C 3  efto vos refpódemos q quando madarcmos llamar p2ocnr3do2ea )5 conea fe óa<* 
ra termino cóbenible i  loa q viniere po; ĵ curadoieaferá bíe apofentadoa t tratados«

l^etidon. ]flí]C*
(T^té fuplicamos a.'̂ .iHD.que loa cauallefoa ̂ foa balgo 4 fe 
p:endieré po: algún Oelito enla co:te tengan cárcel apartada oe 
la q tiene la gente común t peĉ eroa como la tiene en todaa las 
ciudadeaí villas oeftoarepnoapuea la cárcel no fe Oapo: pena 7 / ^  <i
faluoparaqt̂ rd a ^  majoĵ eflil el »nal trátamletíto enOáf ' (:C r. c
leaaquellacarcelfelea^asequeenloquefeba po:ientenciam  ̂ j í - 
inucbaacaufaa ‘zfi fuere necefTario poner lesguardaafu cofta 
que fe ponga requiriendo lo la qualidad Del Oelito.

. c a  efto voa refpondemoa que nos parece bien í  mandamos alos Oel nueftro confeo 
f o p:efidentes pof do:ea Oelas nueftras audiencias t alcaldes oe nueftra cafa p cone i  
otras qualefquier fufticias Oe nueftros repnos que lo vean x p:ouean como fe guarde 
alos |?iios Oalgo -z nobles fus p:iuillegíos t libertades

•]p<tídon. l
C^tépo: quanto loa regidores Oelas ciudades-z villas Oeftos 
repnos no lleuá oe falarto mas Oe tres mil marauedis cada vno 
■z no puede biuir có feñoies fuplicamos a vfa mageftad les mi* 
deaíTentarpartidosenfucafarealparaconqfefofte ngan. 

e s  efto vos refpódemos q mSdaremoa j?uer fob:e ello como cumpla a nfo feru^<
ll̂ ctídon« 1),

CJtem  po:que en algños lugares Oe giudea x cauallerosOef» 
toarepnos ap eftancos para que ninguno pueda veder algunas 
cofas fino elloa 'Z affi mifmo tener mefon ni acoger fino enla cao 
fa que ellos ponen x no permiten que apa enei pueblo otro me» 
fon fino aquel fuplicamos a vueftra mageftad lo mande remê  Bí|
diar-zjjueroemaneraquefcquiteefteagrauiooclrepno. f |

CCSeftovosrefpódemosqnfaintenciópvoluntadeaqueafrieneftocoMioentodaa (
7 laa otras cofas que ouiere lugar fe guarde la pjematica ̂ cc|?a po: los catjiolicosreps ) T 

nfos feño:es padres p a bueloa que |?abla cerca Oeloaeftancos i  i mpuficionea«
(̂SCtlClOn̂  lí|^ (\YrnV Ì giL. 1̂1 VlJUi -, CTL

'i  i
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C^tcpcjq I08flfcdac!0jes{»cla6f3líii9el?a5íalfc0!íc6t!cf9lf 
no la quieren Oar al pjccloqueefta tallado cnjaefaKnas finoa 
otros muy ecefliuos fuplicamos 3 vfa mageflad lomandercmc 
díar poj manera 5 no fe l?3ga elle agramo enel repno y en cafo 4 
nofel?alIarefal enlasfallna? paracóp?aríí fepueda traerOelo< 
iReynos oe aragó t IRatiarra í  oc otr3s psrtes libíemente.

C 3  ello vos refpódemos í  todos los q qulfleréj»? 3 compj3r f3l enlas nfas fallnas lo 
pueda Ipaser cada vno alas fallnas Oe fu limitado p los arrendadores feá obligados a 
gelo Oar por cipdo q ella tafadofo pena q fí mas lleu3rc por ello q lo paguccó cintro 
tito X airi mlfmo fí las audsdra t villas x lugares Oeftoí renoí qfiere embtór 3 cóprsr 
fal |J3 puef mieto t mátenimiétos 3l3S fallnas ö fus límites t Ö fu tierra ̂  lo pnedá (?a 
?er p tener fui al|?olíes011o có tatoq no lo puedä vcder ni ollrlbuir fuer3 öl t3l lug3r p 
fu tíerrs ni a otrasßfonss q no feä vejínos Oela 05a dudad:o villa x fu tierra fo las pe 
ñas en ̂  cae los q mete faloe fuera Oeflos nfos repnos alTl mifmo q los Olc|?of 3rrcda 
dores t recaudadores fl ̂ fterc I?35cr al|?olíes fuera öl3s o5as falínas feá obligados a 
los lt»35eren lugaresreslengos i  mas cóuenibles 3 tods la comarc3 t03r l3 0íc|?3 fsl 
al predo que fó obligados a Dallo enlas Dichas fallnas x mas a ftps m3r3uedís por le# 
gu3 en C3da taneg3 -z que los Oídlos recaudadores fean oblig3dos 3 D3r tod3 U Í3l 
qnefueremeneflerDelasDícl̂ asralinas al Oíc|?o predo‘Zft3C3edereno3uelloenl3iO( 
ebas f3lin38 ̂  los Dicî os rec3ud3doresfe3n oblig3dos 3 prouer l3s Oleínas ciud3des 
tVillas X lugares Defos limites alospredos fufooic|?os lo qual todo m3nd3mosQ fe 
gusrde x cumpl3 3lTí en tod3s l3s otrss f3lfn3s 5 ellos nueftros repnos t feñorlos t flí 
en 3lgú3s falínas no tuuíeré precio taflsdó 3 que fe 3 De véder la Dicl?3 f3l que |;iauída 
informado oelos predos que V3ll3 3I tiempo que fue |?ecl73 merced Oe ell3s fe tafle c5 
forme a aquello/ pero (I en 3lgunas falin38 o posos De perfonss particulares acaedê  
reno |?auerf3l que b3fte p3r3 prouerfus limites que l3s t3les perfou3s t Dueños Oe 
fallnas no tengá facultad Oelo prouer Oe otra partealguna«

l i c i ó n »  l u í ,
C3flt mifmofuplicamos a vfam3geft3d porel grádifTimo 03« 
ño que 3p oe UQgu3rd3rfelo q toc3 3los p3tron3jgos re3les t 
alos benefRdos p3tnmoní3les eneftos repnos msnde que vna 
prouifion': prematica que vueftra mageftsdDioen m3drfdp8« 
r3 el repno De dragón feOe otra por la mefma orden p3rs el rep< 
no Oec3ftill3 que |?3bleenlo8 benefRdosp3trimonialei‘t quelo 
mermo fe prouea enlas £3pellanias t l̂ atronasgos Oe todos 
los*(̂ 3rticul3res.

C  SI efto vos refpondemos que nos pedís rason tcofa conneniente a feruído Oe 0100 
t  nueftro x al prot bien común Oeftos nueftros repnos por ende nueftra merced -z vô  
lunt3d es que 3fri fegu3rde x cumpl3 como nos lofupllC3pi qusnto a nueftros patrón 
nasgos re3les porque I3 prouífion que De otrs manera endlo fe ̂ isiefle no feria baftá 
te ni oebria fer e]cecutad3 p en qu3nto 3los beneftiídos patrimoniales fe guarde afft 
mefmo enlo que les puede connenir t que fe ordenen l3s prem3tic3s Dello conformes 
enl3 fuftanda 3l3 quefe l?i5o p3ra nueftros repnos Oe dragón x qne la Olci>a prema>> 
tica que aflí mand3mos que fe |?3g3 fobre dio fe ponga al pie Oefta nueftra refpneftá 
,par3 que fe tengs x guarde por lepgeneral |?ec|?3 x promulgsds en cortes/ p en quan< 
toalos p3trou3 jgos Oe legos msndaremos platicar en ello alos Oel nueftro confejo t  
Oar la orden que mas conuenga, '

• >
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S n  C a r ic a  p o :la s i\ ia a  b io e  ìR c ir  b c
foinatios.C iginperadoj femper auguffo t*ona Juana fti madre p el

£o!cdo'i3e'0a!écta/De/5a¡l3ía/cc¿ÍDaIío:cas;C!c0c!!(!!a/CieiCerde /»,
ña/oc Co:doi!a/Oe /£o?cega/oe ¿!i>iircfa/Oe3af>é/OeIOB a(gariige/6c f

iw iiu/ e triy !u u tj» u c  c *im i m ; w  ¿ ü w g tin a /í ce JD Ja U 3 te ,g .o a e 6  Oe | f  l3dc</t> 
De S i r o l .'j e .a i  iifii ju ftk fa  in a yo j y alos Ocl n fo  cófejo pfidcn tC è t opdojes ficlas nfay 
a u d ien aas alcaldes oela rjfacafa t  coste tcbácílleríae t a  to d o s los co:regtdojes affif 
tetes alcaldes alguajfles m erinos -zo tra s jiiffícias y iticjes qlefciiiicrOe to das las cíu 
dades t  villas í  lugares Ocios niicítros reyiios y  fciíojtos j; a cada v iio O e  v o s  en v f o í  
lu g ares íiu rid ic to iic s a qtiiéefla n ra  carta fu erem oftrada oel traíiado & e llaffg n ad o
O e c fc riu a n o p u W ic o .S a lu d y g rá fe p a d e s c jlo s .p c H ra d o ie s D e la g c iu d a d c s tv ílla s 'Zlugares j> feñojios óftos nfos repnos q poj nfo niádado cftá jíítos enlascojtes q mú̂  
damos hajer ícelcbjar enclla muy noble ciudad D' toledoeífe pjcfcte año Ola Data De* 
lía nfa carta nos fijieró relación po? fu petició Dijíédo  ̂alguna? perfona« affi natura 
lesOeñof nfos rcynos comoeííratigeros De fuera Delloscñ Derrogacion ónfa pjebe= 
minencia i  patronajgo real fe an f  eĉ o pjouer poj vía De iRoma oealgunas abadía« 
í  monafterfos í  pjíoja jgos'tyglefías í  Dignidades tcapcUaníast beneflicíos eccleft 
adíeos q fon De nueftro patronazgo real fin pjcleiitacfon nuedra ? fin tenerpara ello 
nueftro confen tímiento i  q fo cclo: Délas Dichas pjouifioneí a n citado ■: mouido plev* 
tos alas perfonas que po: nos como patrones q fomos Délas Diesai abadías? mona 
fteríos 1 pjíoiajgos ípglcfías y Dignidades ‘icapellanias-: benefftcíoa ecclefíadícoa 
an feydo noinb:ados p:efentados para algunas Délas oleras abadías » inonaderíos 
y p:ío:a5go8 1 yglefias ̂ Dignidades -z capellanías j> benefñcios confojmeala codum* 
b:e en que nos y los iReves nueftros pjogeníto:esauemos edado vedamos De bater 
las Dichas p:efe'tationes t ynotr.inaaones ? alas bulas t p:íuillcgíos q fob:ecllo po: 
los íilmos pontífices paflados nos an feydoconcedídas t los an moleftado í  moledà 
en plepto affi en co:te De roma como ante los (nejes apoftolicos a quien nueftro mu»k 
fancto padre a fu pedímíento a cometido las Dichas cauías •: nos fuplícaron i  pídierS 
po: merced pues efto era en Derrogacion De nueftra p:ehemfnécia ? patrona jgo real
V c n ta n to D a ñ o tp e r iu p s io D e n u e d r o s fu b d ito s y n a tu r a le s ic o n tr a lo s  D ícho sp :i=
utllcgíos “Z bulás 8pofloIíC36 ()U€ fobjc cIlo Hos dn ft’pdo cóccdidíis po2 loB Dichos ftt  ̂
mos pontimcespaírados lo mádaflcmos p:ouer í  remediar po: manera queno fe ha= 
gan femefantes pzouífiones en periuyjio ó nueftra p:chemínencía t patronâ ĝo real
Ili n uedros fubdítos po: femeiantes vías fean moleftados ímponíédo grandeŝ penas 
contra las perfonas que impetraren las femejantes p:ouifíones p moleftaten en co:tc 
DelRoma/ oeneftos nueftroslReynoso fuera oellos alas perfonas que po:nosan 
leydo/o fueren pjefentados para las Díchasa badías t monafterios p:tó->a w s  t rale 
fías Dignidades i  benefTicfos v £apc!lanias que fonoe nuedro tatronawo real o 
como lanueftra merced ftielTe lo qual vídot platicado po: los Del nueftro confeio 
t con nos confultado po: fer como es cofa conueníente a feruicio De oíos nueftro Se» 
n02j? iiucíirojp 3lp2o j? bicncoínuii occítos nueftros iR c jn o s ^Dclosn^turáles De 
ellos loque losDícl^os Ti^2ocurado:csOclasoícl^asConesnos fuplícaron cerca Oc

b  V
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lo fufo &<c¡?o fnatjdamofl Oar eíta nueftra carta í  p:cinatfca fencíon laqual qrcmoa í  
mádamos q af a fuerza De lej> |?ecta í  promulgada en cortea generales por la ql man 
da moa í  Delfc ndt'mos q perfona nt ¡jfonas algúas ccclcfíaftícas t feglares De siquier 
ordéeftado pbeiníaecia grado Digmdad o códfcíon q feá no feá ofados por ft ni por in 
terpofitaspfonaa por vía Díreta ni indíreta fin pfentacló ycFprcflb cófentimíento nfo 
De impetrar nlngúa ni algúa Délas Dbas fglefiasy monaftertoa abadías t porajgoa 
•z Dignidades benelficlos í  capellanías q fuere Dc nfo patronasgoreal avn Q baque» 
por muerte o refinación accffo o regreiToocoadiatoría o en otra quelquier manera fin 
ecprelTa licécla nfa la qual con efte por carta patente firmada De nfo nombrê  fellada 
có nfo fdlo ■: feñalada odoa Del nfo confefo oe nfa camara que para ello tenemos Di' 
putados ni fean ofados Oe mouer ni ententarplcytos ni quiftiones ni Deuates en cor« 
te oe lRoma ni eneftos niieftroa reynos nlfuera oeHos contra laa perfonaâ  por pre<> 
fentaclon nueftra tuuieren x pnfieren laa Oleteas yglefias z monafteríos ■: abadías z 
priorasgoa y Dignidades ? capellanías % benefRcloseccleflaftlcoa que fon oc nueftro 
patronasgo reai ni por virtud Oelas tales puifiones que impetraré fean ofadosoe to<> 
mar ni aprel?ender poflelílon alguna oelas Dic|;)asygleflas y monafterlo; y abadías t  
priorasgos y Dignidades z capellanías z benetñcloa eccleíiaftlcoa q fon Del Oíc|;>o nue<= 
ftro patronasgo real ni oe alguno oelloa ni conftítuyr ni affentar penftones fobre ellaf 
ni fobre algúa oellaa en poca ni en mucba cátidad fin tener oe nos eicprefla licécia por 
nueftra carta patcte firmada De nfo nóbre í  fellada con nfo felto y feñalada Oelos Oel 
nueftro cófeio oe nueftra camara Q para ello tenemos Diputados como 0íct>0 es ni feá 
ofados por vía Oireta ni indireta publica ni fecretaméte oe prefentar intimar nipubll̂  
carnlalfiicar ni acibtar bulas ni refcriptos ni fentécíaa ejecutoríales comífliones o fĉ  
creftos Hi otras qualefquier prouifiones que tocaren en qualquler manera alas OBas 
yglefias y monafteríos z abadías z prlorasgos z Dignidades z capellanías y otros be 
nefüícios eccleflaftlcos q fon oe nfo patronajgo real fo pena q qualquler perfonajog# 
fona? Q conn-a lo enefta carta cótenidofijeré o paflarc en qualquler manera por el raiP 
mo t>ecl?o fl fuere legos ay an perdido •: pierdan qualefquier offtclos públicos realeo z 
otras mercedes q De nos tégan z fus gfonas z bienes qden ala nfa merced las quales 
Mc|?as penas mádamos fea ececutadas enlas gfonas q cótra ello fuereopaíTaréy en 
fus bienes y fí fuere ecclefiaftlcoa por el mifmo ̂ ect>o pierda fa naturalesa y téporali« 
dades ̂  tuuieréeñftos nfos reynos y feáauldospor ágenos y eftrañosOllos y máda« 
mos alos nueftros .pcuradores ñfcales y a cada vno Oellos q cóftádoles Q algúa o at 
gúaa gfonaí ouiercydo o venido ptra lofufo oBo ̂  les pidá y Demáden la« Dbaí penaí 
y ̂ Rgá laí caufaa cótra ellos ante quíc z como Deuá |?afta loa finecer y acauar z man* 
damos a vos las Obas nfas jufticíaa y a cada vno ó vos en vf os lugares y iunfdlcíonc;
qguardeysycúplaysyccecuteyspIjagaysguardarycúpIlrycFecutareftanfacartay
prematica fencló y todo lo enella cótenido y q cótra el tenor y forma Oello no vayayf ni 
palTeys ni cófintays yr ni pafTar en tiépo algúo ni por algña manera y q^ecu teví y ¿a 
gayscFecutarlasObaspenasenlaapfonasy bienes Délos qcótra loenella cótenido 
fueré o paffaré enla njanera q 0lcl?3 es z porq lo fufo OBo fea publico z notorio a todoí 
y ningúo Oello pueda pretcderynorácia mádamo? q efta nfa carta y prematica fencló 
fea pregonada publícamete enefta nfa-corte y los vnos ni los otros no ̂ agades ni |?a 
gáende alpor alguna manera fo pena Ocla nfa merced̂  oeoies mil marauedis ga la 
nfa camara a cada vno Q lo cótrario Ijijieré y oc maa mádamos al ome q vos efta nuc 
ftra carta moftrare q vos emplase que parejcadee ante nos Do quier que nosfeamos 
Oel oíaquevosemplasarel̂ aftaquínjeOiasprimero« figulentea folaOlct)apena Ib 
la qual mandamos a qualquler efcnuano publico q para efto fuere llamado q oe ende
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al ci vos la tuoflrarc tcftfmoîiio fignado cotí fu fígno po:c|ue nos fepamos cn como fe 
cñpic ufo mandado cada eula ciudad t>e toledo a qtiatro t>(as Del mes &e Sgoilo ano 
DeluacfinícntoOenucflrofcñoí icfu c|?:fílo oe mfl pquinientos i  vepntc vcínco afios. 
y© í£ S .lRí5y. î ojtíartolomerupjoe caftaftedafecretartooela celTarea pcatl?o 
Íícas inagcfíadesla ftscfcreuirpo: fu mandado matiiscácelarius 2iicëciatusï>ô.0ar 
cía áúoctoí carualal rcgiltrada.ïicenciatusFimenc3.1C>o?uina pojct>anciller.

|0 nCarloô po:la gracia t>e bíoe líiĉ  t)c
roinanos.í5¿£mperado:fcmper augudoOofía^uanafu madre peí 
mifnio Don Carlos pojia mlfma gracia reyes oeÆaftilla/DejSieon/De 
Siragô'OelasOosSecilias/OeJerufalë/oelHauarra/OcÆiranadatie 
íToIedo/Oe '̂ alécia/0ej©alí5ia/0e ÍIf>aIloícas/í»e ©euilla/Oe Cerde 
íía/De £o2do'ua/De iCo:cega/oe ¿Ií>urcia/De 3a t»e/ &eIos algarusc/&e 

aigc5íra/tf iS  bzaltar/Deías )»flas/&e /Canaría/oelas Jndfas/pllus/p tierra fírme Del 
mar oceanoXódes Oe 36arcelona feño:es De ípcapa/yDe ÍIDolína. Duqs De áte«' 
nas/p De Iñeopatria/ Codes oe ruj»felló p oe £erdanía. ÍIDarqfes De ojiftá/1 De iSo* 
ciano/ arcl?íduQs De au(tria/©u^s Oe 3So:gona/í OC 36íau3te.£ódes De Jf ládcí/p . -
De ©roI.tc.ai nfo jullicía mayo: 5 alos Oel nfo cófef o pfidentesí opdo:es Oelas nfas 6trt a- cuíii 
audiencias alcaldes oela nía cafa t cone •zclpácilleriasi a todos los coíregidojes affif - 
tetes alcaldes alguajiles merinos 1  otras juftictaspniejesqlefquicrDe todaslasciu F  ™ 
dadcs Î  villas x lugares Délos nueftros repnos y fenojtos p a cada vno Oe vos en vros, [is . 
lugares t  iurídiciones a quie efta nfa carta fuere moftrada o el ñafiado Delia fignado 
De efcriuano publico,Salud f  grá fepades q lospcuradoies Oelas ciudades t villas ó 
ftos nfos rernos qpo: nfo inadadoeftá iútos enlasco:tes ̂  leemos mádado i?a^er z 
celcb:ar enefta mup noble ciudad De toledo efte p̂ eféte año Ola Data Defta nueftra car j
ta nos fisferó relació poí fu petícíó Dijiedo 5 a«iëdo como aj> bulas i  ̂ uillegios apof 
tolicos Oíosfumos pótifíces paffados pcedídas a nfa fuplicactó p Dios repes nfos pgc 
nito:es poi la qual cófirman x ap:ueuan la coftumb:e antiqfTima q ap enlos ̂ bifpa^ 
dos De 3Surgos -r fî alencía x £alal?o:ra fobJe la puifion oelos bendficíos patrímô
niales oelas vgleftas oelos Oíct>os/l̂ birpadosalgtta8pfonas naturales Oeftos nuê  
ftrosrcpnosenoerrogacion DelasOict>as bulas ipííuillegiosapoftolicosyen gran 
Daño Ÿ periup5íoDe nueftra pjeminencia real pDelos l?í(os patrimoniales Olas oBas 
Vglcfias que an fcydo puepdos Oelos Oíct>os beneiRcios cófoíme ala Oiclÿa coftúbjc 
po: fer letrados p perfonas Dotas x có quiélos perroct>íanos Délas Dichas tgleftas re 
cibe mucl?o benefficío tOotrina enla adminíftració Délos fantos facrametosfe an t»e 
cl?opuer po: Via De iRoma Oe alguosOelos Dicí»os beneficios patritnoníales que an 
bacado enlas 0ícl?a6 pglefías x otros po: refinaciones q en fufauo: an ̂ >ecl?o algfios 
clérigos Délas Dicljaspglefías que cófo:me alaOicl?acoftub:eauíanfepdo j)uepdos 
Oelos beneficios que poíTcpan p que fo colo: Délas Oíc(>as p:ouifíones que aíTi an mu 
petradoan atadoy mouido pleitos alos |?i|os patrimoniales oclas Dicipasyglefias 
oelosDícl?ostresí0bifpado6 tíos an moleftado x moleftan cnplcpto aíTien co:teOe 
iRoma como eneftos nueftros reinos ante los iuejes apoftolicos a quié nueftro muy 
fanto padre a fu pedimiento a cometido las Dicl?as caufas í  nos fuplfcaron x pídieró
po: merced pucsesOej)uerfelosOícl?08bcneftciospatrimonfalescófo:mcalaOictia
coftub:e antíquilfima fon cucydos letrados p perfonas Dotas qualcs cóuienen para 
el feruicio oclas oiclpas pgnas p l?a5iédo fe las Oiclpas puifíones po: vía De iRoma fe 
p:oueen perfonas ediotas como po: ejpericaa a parecido mandaflcmof q las Oict»aa 
bulas X  p:íuillegíos que an fepdo concedidos po: los fumos pontífices paíTados cer*
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ca Odo fufo Oicl?o fe guarde« •: cúplan í  ̂  cóira días en ̂ iû Mo Oe nf a p:ehemínécía 
real î  ôla Ofdpa coiiúbie lá antfqfl’dwa í  loable Q fe a tcn(do í  guardado t tiene í  guar 
da enlos oid?06 tres obiipados nofe hagá jjuíffoncs algñas poí vía Oe roma óios oii 
ch09 benefftcios patrlmonalea Q vacare enlas Oícl?as f  gfías poj muerte o rcfínacíó o 
en otra qlquler manera en gfufjlo oelos Wios patrimoniales iSllasnoembargate  ̂
las gfonasq fuere pjouepdos OlosOldpos benefftcíos patrimoniales po: vía oe roma 
fea hijos patrimoniales Odas oíchas ygRas oelos 05os tres obifpados imponiendo 
fobjedlográdespenas cótra laspfonas ̂  impctrarélaafemeíátes puifiones t mole 
ftaré en concoe roma o endtosnrosrepnos o fuera odios alos hijos patrimoniales 
Odas Olchasfgl’tas Odos oichos tres obifpados q cófoíme ala oBa coftúbje antiqiri= 
ma an feydoo fiicré.puc)?doí odos behefRcioí patrimoniales ôllaî o como la nfa mer 
íed fuelTe lo ql vifío i  platicado po:los oel nfo cófeio t có nos cófultado po: fer como 
es cofa cóuenícte al feruicio Oe oíos nfo feñoí t al pjo j» biécomú Oeftos nfos reynos p 
guarda t cóferuació Oelos OBos piiuillegioí i  bulas apoftolicas ? coftñbíe antíquíffi 
ma lo ̂  los oBos píocuradojes o'las Oichas coítes nos fuplicaró cerca Ocio fufo Oicho 
en cicecució i  citplimicto Oela lef po? nos hecha eneftas coíteí ̂  fobie efto Oifponé ma 
damos Oar efta nfa carta enla Dicha rajó po: la ql madamoí q las bula$ t píiuíllegfos 
apoftolfcos q a nfafuplicacló t Odos reyes nfos jjgenltojes an feydo conccdidaspo: 
los fumos pótifices paffados en q cófirmaró y apjouaró la oBa coftúbje antiqffim a q 
fe a tenido t guardado enlos oBos tres obifpados oe 23urgos y *|̂ alencia y £ala ho: 
ra cerca día jjuifió oelos oBos beneffifcios patrimoniales fe guardé t cñplá en todo ? 
po: todofegú ̂  eñllaí feptiene i  fl ptra ellas tcótra lo ptenido cñfta nfa carta algtíaí 
bulas o letras apoftollcasvinleréo fe impetraré mádamos q fe fupliqué Odias pa an 
te nío muy fanto padre -r Q fe remita ante los Oel nfo cófejo pa q viftas po: ellosfi fue 
ré tale? ¿i fe6ua ouedecer fe ouede;cl? cñplá tlïno fcfupubliqn Cilla; antefu fantidad 
t  oetfendemos firmeméte q Oe aquí adeláte gfona ni gfonas algunas ecdefiafticos ni 
feglares Oe qlquler o:dé p:eheminécia grado dignidad o còdicion q feá no fea ofados 
poi fl ni poiinterpofitas pionas po: vía oireta ni indireta Oe impetrar algño ni algúo; 
iJlos OBos beftfRclos patrimoniales q bacaré enlas OBas ygl’ias OIoí OBos obífpadoí 
Oe burgos y paléela ■: calahoira en pjuyjio dios hijos patrimoniales Oda; OBas ygle=̂ 
fia; q cófoime ala OBa coftilbie antigua ? poi fus letras ? ananias an feydo o fuere,p« 
ueydos dios oBos bendfícios patrimoniales no embargóte q bâ n poi muerte o poi 
refinado aceflb o regreflb o coadjutoiia o en otra siquier manera ni poi virtud día; ta 
Ies jjulflones feá ofados dios nf otros poi ellos Olas intimar en vfar Ollas ni tomé ni 
apiehédá polTefTíó Oelos OBos beneficios patrimoniales ni Oe algúo dllos ni oe dtar 
ni molcftar fobie ello eneftos nfos rcynos nt fuera Olios alos hfios patrimoniales Oe 
lasOBas ygHas q cófoime ala Olcha coftúbie antigua an feydo o ftieré jjueydos Oíos 
oBos bendñcios patrimoniales hafta fj como OicÇoeslas Oichas bulas yletras apo» 
ftollcas feá víftas end nfo cófejo ? fe les Oe Itcécla pa Q vfen Ollas fo pena q siquier g' 
fona o pfonas ̂  cótra lo cótenido enlas OBas bulas ? puillegío; apoftolico; ? cótra lo 
cótenido enefta nfa carta fuercopafaréenqlquier manera fifueré lego; poi el inifmo 
hecho ayá gdído i  píerdS todos fus bienes los gies Ofde agoia aplícamo; a nfa cama 
ra 1 fifco 1  afli mifmo aya perdido t pierda qlefquler ofRtíos públicos ? reale; ? otras 
mercedes q oe nos tégâ pa q odio; como oe vacos podamo; fajer mf d a qen nf a mf d 
fuere t fu pfona qde ala nf a mf d ? fi fiieré ecclefiaííícos poi el mifmo hecho ayá perdí 
dotplerdála naturaleja ttépoialídades qtuuieréeneftosnfo reynostfean auídos 
poiagenos y eftrafíos odios t como a tales les feá fecreftados los fructos oe otros q̂  
lefquier bendRdos q tengá eneftos nfos rey nos t mandamos alos nfos ̂ curadoies
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fifcaîes ■: acada vno&eiîoaqiiccàftaiidoleô (jneaigutiaa gfonaô oiiferê jJdo o vehfctd 
contra lo fufo &ic|?o q les pfdâ y Oeniàden las Oic(?as peuas i  gffgan las caufas côtra 
cilos ante quien î  como Ucuâ bafîa los finecer t aca bar î  mâdàmos a vos las Dictas 
nfasjufttciasî9c3da vnoOevos envfos luflaresi iundicioneŝ  guardeyspcumî 
playsf ejcecuteĵ sy l?agafs<î«ardar)Jctï?liryerecutareila tiîacartaîtodolo cnella 
côtenidoi q contra el teno: f fo:ma Oello no vapays ni pafrey»s nicôffma})8))i ni paliar 
en liépo alguno ni po: alguna manera j? q epecuieĵ s j» tagaps epccutar las Dictas pe= *
nas cillas gfonas t  bienes 51os ^  contrato enello couténido fuerë o pafîaren enla ma 
ncra q Oicl?a ei î  pojque lo fufoDlcl?o fea publico y notoîioatodos f ninguoOello pue 
da ptender f nojancia mâdanws q efta nfa carta fea pgóada publicaméte y los vnos 
nllosotrosnolpagadesni tagan ende alpojalguna manerafo pena Oelanfamer> f
ced j) ocDíej mil marauedis ga la nfa camara a cada vnoq lo cótrario tolere t De ma? I
mandamos al ome 4 vos efta carta moflrareq vosemplaje que gejcades amenos f
Doquierque nos feamos Del Dia ̂  vos emplasare tafta quinje Días pjimcrosfiguicn 
tesfola Dícl?a pena fola qual mádamos a qualqtiíer efcrluanopubllcoq ga efto fueré 
üamado q De ende al ̂  vos la moftrare tefllmonio fígnado con fu fino po:q nos fepa
moîencomofecûplenfomâdado.SadaenlacfudadoeSolcdo aqtrooiasDlníeftf. i 
agoftoañoDcInacímiento Denueftro faluadoíjefu ctíflo 6 mil p qnientosj» vejante
tcincoaños. y / 0 £ 2 lR £ y . yoJSartolomcrujjjDccaflanedafecfetarioÔlacefa. ¡
reaícattoücasmageftadesl’a físefcreuírpoí fu mádado.ÉJ[>aíí’cácelarí9.2ílccciatuf *■
Don garcía Doto: carauaf al ref̂ ftrada.lliccciat9,íÉímenc5,lC>wbína poí ctáciller* t

1(Seticíon. Imf,
C  ̂ trofíDe5ímos^acaufa&enopodérapeIar&eIosalcaIded !
Dela hermandad fino ga ante los alcaides Dela co»e fe figue ̂  fe Ï
tajenmuctasíínfuftictasipojfcrlospleftosfobíepocacantl í
dad V po: mâ o: parte entre gfonas pob:es tio pueden fíguír fe -
f  afíí los dBos alcaldes tiene muj> laráa licencia ô ta jeií fu voIS í
tadi admíniftran fuflícia a vuftra mageftad fuplicamos man.., ^
de que oelos Dichos alcaldes Dela t̂ rmandad pueda auer ape« : , 
lacion |;>afta en cantidad De feps mil marauedis como fe apela De ■ 
losfuejesoidínaríosgaelregímiemoDequalquiercíudadoví ' s

. llafenma^oicantidad^fepuedaapelarparalasctlcillerlas. ^
CSeftovosrefpódemos Qpo^alibíarnfos fubdítosvnataralesnofplasep r̂emol 
^ôaquiadelanteenlascaufaspecuniariasDefeçs itiilmfsÿDêdeabajCoavnqfeapH 
n̂ a nfa camara t  fifco las apelacióes Délos alcaldes 61a hermandad níieóa vapá ati ^ A a

telosnroscoíregodoíesDeaqlgtldotfícapei'efueraDefuittrítclídólaíóiftasapela Œ
clones vayá ante nfo coíregido: o alcalde maforDel adelátamiéto mascercano Del lu t « L  
garDódefuefu5gadoelDelínqucte)»quelafehtécíaqueel Dic|?oco:regido:oalcalde /> 
di adelantamiento Diere enel Dicto grado le eicecute fin queenella pueda auerniara ^  
apelación )? enlas caufa? pecuniarias De-mayo: cátidad oelos Dichos feys mil marauc 
dis midamos q las oBas apelacióes ajan 6 y: 5 vapá a nfas audiécias y c|?ancillcríaf 
SenlóDe mai fe guarde la pmatíca ̂  cerca Oello Difpone como fafta aq fea guardado!

llSettcíon, Iv*
C3tem po:que enlas eo:teí pairadas vfa mageftad mádo^ucf
confo:mc alas lejts 1  pjematícas Oeftos fus reynos que las refí* 
dcuciasfetomêpo:pefq«iftdojes)?efto6fep:ouê poítanlargo
tfcmpocomorifuefrencoíregido:e8a,'V.íÍ¡>4fuplícamó6man«
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dcquceltcrmlnoOelosD<cl?08pd'qiitfido:e8 fea bjeiiej nopiie 
dan palfar oe tres mefes pozque laa ciudades tienen neceffidad 
Oecozrcgtdojcs ̂  fean caualleros confojine alas Wcbas lepes p 
0ellargotermino0ela,puifíon0elo80icbospefquifido}e8fe lea 
figue mucboOaño p a ueftra élí>age(íad oefreruicto. 

c a  ello voarrfpondcmos que nueftra merced t voluntad es que loa Oel nueftro c5« 
fcio con toda Oiligencia tengan aduertcncia alo que noafuplicapai lea tnandamoa Q 
loquean como maa conuenga al bien oeftos nueftros iRcpnos.

Tl̂ cticíon. Iv/«
C Jté  fuplicamoe a. í3.ílí>.mádc jjuer que no fe llene cjcccuto 
rcíeípecialmctccó barapojcftoírepnoapo: cuitar lo8coI?cc|?of 
pfiniufticiasq|?a$en:puespo2latufticiao:dinar{a fcpucdé̂ a« 
serqlefquierejcecucionca fin cofta ocios puebloŝ  quádocnla 
Dic|?9 (ufticiaouiercalguna negligécia po:q connega cbiar los 

f~ talca Q:ecuto:e8 que en tal cafo fe cmben a cofta Oelas lufticiaa,
A C 3  efto vos refpondemoa que nos piase p tenemos po: bien que las eicccucioncs que 

~ ^ f í  cu.f̂ ¿Qy(¿renOc t>95cr fe cometan aloa co:rcgido:c8 p f ufticias o:dinaiifoa en fuá lugares 
anA  tiuridicionescontralosqualeefiñierennegligentea mandamos que vapacjcecuto: 

‘̂ nCivCw  <0̂ *3 para que Ijagan lo que ellos Oeuter9ni?a5cr.
t  y v  lL l)K h > r < l t  ([■ l í ^ c t i d o m  I v o .

C3t5po:qalguoa mercaderes ¿frauda la pmatiaqOifpócq no 
I >tnu. fcpuedápefarlanaanimcrcaduriasengrnefofinocóarrobaS

vepntepclcolibMapcóp:apvalenpo:liba8fin^35ermenciÓOc 
arroba a vfa.íID.fttplicani08 máde q ningña mercadería fe pue 
«Javédernícóp:aren grucffoni pefarfinocóarrobaeOevepntc 
‘tcfncoUb:a8 tnopo:lib:a8comofe|?a5et máde alas jufticias 
que 109 trafgrelTo:es cjcectiten la pena Oela Oic|?a pmatica.

Caefto wrefpondemoaquefe guarden cumpla la p:emat(ca Oeftos repnosQ ío> 
b:e efto Offponetfeejccuten las penas cnella contenidas enlaa perfonas t bienesOe* 
los que contra ella fueren p pafTaren.

p etíáon  írntf.
C3ftéq.'̂ .!Í>i>.mádeejcecntarla pmatícarealqOifpone  ̂lost5 
l̂ egito no ande po: eirepno fo laa penas enella contenidas no em 
bargantequalcfquierccdulaapfacultadcsDevfa mageftadqga ' 
ellotégant̂ OcaquiadelantcnofeOenlaataleacedulaapotque ' 
roban loacampospOeftrupcn las heredades i  matan tipierena 
quien fclo Oefüfcnde p culos poblados hurtan p engañan alos que
con ellos tratan -z no tiene otra manera Oe biuienda tcóla oicl>a t 
ejcecncton fe cfcafariá otros mucIposOaños i  incóuinientea que($ 
laconuerfacionOeloaOicttoscgia'anosferigueeneftoarepnoa. •

C »  efto voarefpondcttioa ̂  no fabcmos Q cótra la oi<t>a pmatica fe apa Oado »uific 
ni cédula algña ni la mádaremos Oar ó aq adclátcp fl algiia geciere mádamos  ̂fa 
ouedecida p no pplida p fi ébargo Ollas fe guarde la oBa pmatica como eñlla fe cóticnf»

TiSctícton, Un i
C3té notificamos a.'̂ .£JI>. que ófpues que fe t>i5olapguala 
O d a s  vc5tndadc8 Oeílos rcpnos mucj^os itigarca De fc ñ o :ío s
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fe an a c rcccnt ado cu vecindad t lag ciudades i  villas j» logar es 
Oel pa trf inonlo real fe an Ocmíniiydo a caufa Oelas Kberíades 5 
los P<c|?os lugares Oefeitojío tienen fuplícamod a vueftra ma* 
geftad mande j>giialar las Oíct»as vc5tndades oeftos fus rcj>nos 
confojme ala pjouífton quefe Oío ala ciudad Oe Seuilla po: vir 
tud oela qual fe )>gualaron las vejindadeeenella )>en fu pjouln« 
cía í  arcobifpadoj>queconfojmealasOíĉ as igualas fe repar* 
ta el feruicio que agoja fe otojga poique fegun fe a repartido lo5 
años pairados los vairaltos Oe vucllta mageftad pagan Oíej t5< 
to que los Oe Señoilo. 

c a  efto vos refpondemos que nos plaje í  tencmoé poí bieti que fe t>aga lo que noí 
ftiplicaps po: el bien Oeftos núeftros iRepostallbio oelos naturales oelloe f enla 
ejcecució oello lo mandaremos luego p:ouer como conuenga.

lISctícíon. I)C,
extern fuplícamos a.̂ .¿U>.maiide  ̂nofe be íuejes be rctaf 
fin embargo b qualefquier cédulas]̂  p:ouiflones reales que en 
contrallo fe apan Oado ■: oleren mande a fus contadote« ma* 
yoies q ñolas arrienden con códiclon A fe les ben alos arrenda 
do:es luejes becomiITlon i  que las apelaciones be majw: quan 
tía fe oto:guen para las cl̂ anclllerias p los otros luejes o:dina« 
riospo:que fe f^jen muĵ grandes efto:flones alos valTallos be 
vueftra mageftad po: los oic(>os juejes be comifnon t  arrenda 
do:esf mucl̂ as apelaciones fe Oeframbe feguirpo: efhifar las 
coftafque fe |;>arian (Vguiendolas ant¿jContado:es. 

c a  efto vos refpódemos q enlas co:tes pairadas fe platico t .ptiej»o enefto t befpuef 
aca enlos arrendamientos q fe an |?ec|?o no fe t>a puefto condlcion para Q fe ben Jue* 
5es nt Oe aquí adelantefe po:nan ? fl algunos fe anbado an fe{»do en compllmléto be# 
las condiciones q antes Oelas co:tes eftauan otojgadas pero maridamos a todas las 
nueftras jufticias be nueftros repnos t feño:los a cada vno en fu juriídicion alos quâ  
lespo:eftanfa lej» cometemos todas las oict>aícaufas i  negocios que tengan muc(?o 
cuvdado t billgencla belaf efpedlr í  betermlnar bien í  fumartamentecon el fauoí que 
luftamente fe les pudiere bar con aperceuimlento q les fajemos cj pareciendo po: te<
ftimonioauer fcj»do oíerellos negligentes nueftroscontado:esemblaran a cofta be*
las oic|?a8 jufticlas q fueren negligentes perfonas íj |?agan complimiento be luftlcia 
alas partes v enlos cafos q fegun las ley s bel quaderno fe beuleren p:ouer fuejes mi# 
damos que los nfos contado:es nomb:en para ello el co:regldo:/ojue5 be refidencia 
mas cercano Oela ciudad ovilla o lugar o parte bonde lasblc(?as alcaualas feeuieren 
be pedir t cob:ar t no a Otra perfona algúa có el falarioíí íiifto t rajonable foíauicda 
cófideracló al falarlo í| lleuare con el olRclo be (ufticia ̂  tuuiere j> enlo q toca alas fali* 
ñas t feruicios jr mótajgo y aimoFarlfajgo}» fedas oel reyno oe granada madamos ̂  
los nfos cótadojes lo ¿puea có la menos vejcaclon ̂  fer pueda be nfos fnbdlto( t  natit 
rales v enlo Oelas apelaciones mandamos que be fe;« mil máVan'edls arriua l̂ fta etu 
quinje mil mfs vafá ante los nfos notarlos q refidé enlas nf as audicclas i  cbancillef 
ñas p enlo be mas fe guarde la lep bel quaderno que fob:e efto l?a Wa,

t ^ e t i d o n .  I t / .  ' d
CJtéfupllcamosa vfa mageftadpo:̂  los fuejesbé términos 
fefcriuanos q trae tpâ e muc|?os agravios t co|?ecî os con efpe

c ti

UVA. BHSC. SC 12491_2



rarqnoan&et95errerídúic(3Í¡t)f9mageflad mandeq fenecí«' 
doeltíépo&efnecomiiríonestagSrerídécíacomo locasen I09 
co:regído:es j  fus offtctales encffos repnos y ̂  oé fiî aí ga ello, 

c a  efto vos refpódcmos q po: tener algúa Díflifcultad mádarcmos alos oel nfo cófet 
lo q platiquen fob» ello x lo p:oucácomo mas conuéga al bien Oeftos nfos repnos.

Tl̂ etidon. Irí/.
C Jté  a.'̂ .íQD.fuplícamos ̂  po:̂  los falaríos q an De auer lo( 
regfdo:esi vej>nte qua tros í  jurados po: cada vn Oía délos <j fe 
ocnparéfuera ó fus ciudadeŝ  víllasen negoctarpo: ellas o en 
pcuractoncs oc cojtes eftá talladoí po: pmatíca •: po: muy antí 
gua los OIjos falaríos fon mup poco ga fufrír los gaftos j> coftaí 
q Oe píente fe t>ajc po: los caminos y en felicitar los Oleaos ne= 
godos 4 vfa mageftad máde aecerlos oiĉ ô falaríos có mode 
fació po: manera q las Dichas ciudades p villas talléqulé folici 
te fus negociosTín gder Oe fus tasiedas po:() oe no eftar tecta 
la Oicta inoderació fe a feguido q fe ganá facultades Oe vfa ma 
geftad ga q fe moderé po: el regimíétoOelas oSas ciudadeŝ  vi 
Has p como toca a glétes p amigos % vcjínoí flép:e fe oá falaríos 
ejcccfTiuos p aflí fe gaftá los jjpioí como nooeué t faltan ga gafj 
tarenlasneceflidadesquefeoflrecen alas Oicl?as ciudades. |

c a  efto vos refpondemos que po:fer cofa nueua mandaremos alos oel nueftro cófe f 
ioqueplatiquenfobieelloplooidenencomomascoDoenga, '

IfSettciom líitj«
CJtempoííjalgñasvesiísfequíercplaticarícóferírcntretes f
vepnte quatros cofas ̂  conuinen a fcruicío Oe vfa mageftad aflí 
(ob:efi fe pedirá refidécia opto:rogacion para lanufticiauomo 
fob:e los Derechos ̂  lleuan Oemaflados p otros co|?ect>os fin 
lufticlas ¿i tasen t po: enar lá fnllícia Oelante no fe ofa platicar 
enelloQ vfa mágenad mandeQ cada t quádo ouíere neceflídad
oe platicar enlo fufo Oic|?ola juftícia falga entre tanto Oel Oíc|?o 
cauildo pues p:íncípalmente les toca p^guardé có ellos el capí 
lulo Oela p:cmatica como fe guarda conlaí otras gfonas Oel ot= 
c|?o cauíldo 1 otra qlquier gfona a quien tocare lo fufo oícto. 

c a  efto vos refpondemos que fe gnardélas leps oel iRepno que fobieeftoOifponcD) i
KSctídom líiío *

(7 C3tcpo:qelcapítulo0eco:rcgído:e8q0ífponceifícndocóde 
.A »xü-ur I nado ̂ erefidécía tarta en quantíaoe tres mil marauedis fe ere« ' 

jcft*** íutelarentecíaavn^OeHafctnterpógaapclacíonfuplícamosa i
c m íd " » vfamageftadmádeqclOíctocapitulofeguardcnoébargante
t i i í í ‘I ‘̂ ®"̂ ®í0íí<^<laqfe0aalosqta3erefídccla8pojq9vn4'la0t 
>.  ̂ ítacodenació no fea poí baratería el Oícto capitula es mupjof

toprajóableppo: tápoca cátidad noabjaqcn figallaí talesape 
-M a ” ®̂5®̂ "5*” cejopo:nogaftarmuctomas  ̂valelopjícipal.

fĵ eftdon. I]i:v,

UVA. BHSC. SC 12491_2



C3te fuplícámos á‘t>fa magéfiad pida a ufo mti)>faticto paijrc 
c)ue Deloa /©bífpadosqticfon fninedfactosad pncdanj?: iaa 
apelaciones anté los Srfobfípos mas cercanos poJC}uecomo 
en iRomanofe pueden feguirfinoainu}>gran cofia pierden fe 
inucl?oa pleitos poí noj: losa fíncfcerante fu fanctidad..

fin pcrjutsío Oelas tales }>glefias y De fus perlados íeDe alguna buena oidéenello«
, TÍ>etícíon« lív ).

C  jtemfuplicamos a vfa tnageflad mandeguardar aloí inon< 
’̂ f̂osOeefpinofafuspnuiUegtosmandandolesadmitlrenlave, 
Ia'3>guarda Dia cainara real De vfa mageflad (egun t  coinó fe á 
guardado po; los lRc{>cspaíTadados De gloiiofa memojia.

K^etícíon« Ifvff*
C/©trofí (?a5cmos faber a.'̂ .ílD.q eneftos ré)>noí af muct>af 
perfonas efentasDe alcauala i  al tiempo Q les fue ̂ da la Dic|?a

fu patrimon(o.‘agó}3 las tales perfonas no cótetos Dé gojar De 
h  Q vendéOe fu patrimonio arriendé muc|?as retas ceĵ glefias 
t o c o t w p c r f o f i a c í r   ̂ - ------------------------------------* -------------^
caderiasfiadas po:que fon mncpos Delios mercaderes tomá 
ffluc(?os Dineros & otras pfonas a gattácias Delô l los pueblo« 
Dóde biuen refcibé muct>o agrauio t Daño po;q como cada Día 
multiplica t fon pfonas Demuc|?o tracto «caudal a caufa be to«' 
marlasDicl̂ as rentas ‘t Dineros ágenos ij en muc|?os pueblos
canala i  muc|?os pueblos po: biuirmellos perfoiias be efla cá«

vfas retas reales 1  alos pueblos encabegados;fupIicamos a vfa 
mageflad mSde q las pfonas affi effentas pague el alcauala 6 to
btodóloíí affi arredarci tomare fiadon máde fo grades penas 
ti no tomé Dinero ageno be ningña pfona:ntningHa pfona fe lo

mo fí fuenen ecclefiaflicosenlo qlfino fe remedia vfas retas refct

n
tracta'réo contractarert bemas,-: airende;ago:a fea fujo o p:eflado fean i  fon obligados a pi> El

K^cttcioit lív íi/ .
CStéfaplicdmosa Vueflra mageflad que pojqne cn jCaftilla 
fe lab:amuc|?o ajebaclpe falfo í  fe lab:a i  vende fin que loco»

c  í í í
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noîcan los (juelocompîan vucfffa ¿JOageitod mandé que nt»= 
î unolo puala vcndcrfln0fucr€95cuac|?efin0 eceütoen caftu« 
to9tl?aball3poîquenofe pHcdelabîarenajauacljefino. 

c a  elïo V03 refpondemos que mandaremos t»ar nuellrascartas î  pîoufftones para 
nueftros co:regldo2es C>elos partidos oonde d Ofcbo ajauacbe fe labia para que no 
conftentan que enla laboîoello fe I?ag3 falfedad ninguna.

ll^ ttcion , W i,
C 3  té fuplfcamos a vfa mageflad q mâde cûpKr lo q fe p((I(o en 
Uscoirespafladasfobtelo Oelos pefqutfidojespo:̂  po:efpC' 
rtécfa fe ve Ipajer grandes efloiflones enellos repnos a caufa t>e 
Dar fefob:e cofasmnf Ubianas x 6 poca (mpo:t3c(a fupltcamof 
a.'V.¿fl>.m¿6efetuar la onJêenllo 4 cnla( coîte? pafada( feOfo.

C a  efto vos refpondemos que mandaremos cumplir y  qrecutar lo.q po: nos fue con 
cedidofll iR e p o  enlas cojtes Oe 'Valladolfd  cercaoeflo^

•^cfiçton. Itr .
extern po:qne algiinas perfonas fe tienen po: agramados be 
los.c5tadoKs becuétas fuplfcamosa ‘gj.Ûl̂ .ll algunas queica« 
outere Dellos fe Mputen bosOel côfelo que los beifagraufen co« 
mo efta pwueydo paralos contado:es majK>:c0.

C 3  eftovos refpondemos que la le; tre]?nta t oĉ o po: nos l̂ etba enlas cônes be va 
Uadolidqueoifponeqneapedimientobelascindades'z vUlasp iugaresoe nueftros
iRefnosquandonosparecierequecoHuienemandaremosquefeiuntenbosDelnue« 
ftro côfelo côtadoKs ma^:es fe guarde entienda para con nueftros contado:es De 
cuentas a fupUcacion Oelaa ciudades t  villas t lugares encauê ados.

c it e n t  (jasemos faber a vueftra dOageftad que las cartas t  
p:oniffonésquepo:vueftra^ageftadanfe^oOadas para 0 
¡08 montes ÿ pinares 4 a]> fe conferuen t nofe faquen oe cualo t  
fe pôgan p planten montes f  pinares p arboles be nueuo t ̂  lais 
ciudades t villas p lugares oeftos rejitos llagan las o:denâces 
que fob:eello les parefciere que conuéga oe le |?a5er para Ijlbs 
oicl̂ os môtesppinares antiguos  ̂los be nueudfe pufleren fe 

. conferuen p no (e co:ten ni talen ni perfona ni perfonas algunat 
fean ofados oelos co:tar ni talar ni facar Oe Cuajo fo las penas 

^  a ello bié vifto ñiere no fe a guardado ni cfiplido antes cótra el 
. teño: f  fo:ma Oeloenellas contenido los OI5os motes y  pinares 

antiguos fe tala pOeftrupée los co:regido:es Oelas ciudadeŝ  
villas Oeftos reinos no an tenido la Oiligencia ¡i fon obligados 
para ĵlosoBosmontesantiguosfecóferuenparaponerotros - 
Oe nueuo como po: las Oicbas puifiones fe les mádo ppo:q Oe» 
fto biehé fnup grá Oaño y gíupjio a cftos ref nos j> alos fubdttos 

í̂ ínaturalesoellosfuplicamofa.'V.CID.Iomáde^uertremedí«
, arOem aneraqlocótenidoenlasoBascartasfecñplapcicecute

<fnponfcndofob:ellomaj?o«spen3sal080icl?08co:regido:e8, 
c a  efto vos refpódemos q niieftra merced t  voluntad es q feguarden t  cumplan las 
cartas t  p:ouifiones ̂  fob:e efto bemof mandado oar t  mandamos Q fe Oen nueflrai 
cartas para todos los co:regido:es o }u^es6 refidencia Oelas ciudades t  vfOlas yin*
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Î aga j) «pia}» epecu te Io q poi las Wc¡?38 nfas cartas tenemos mandado í  pwuevdo 
(i fe l?aaa? có pía cerca ólo fufo OBo fin cceder Oello en cofa alguna fo pena ̂  poí el m<f 
mo l?ec|?o í  ftn otra fentcncfa o( Declaración alguna el contado: o iue5 De refidencia 
(jue enefto fuere negligente pierda f  aj>a perdido la tercia parte Del «alario ̂  con el oi» 
c|?o fu officio a De auer lo qual aplicamos para nfa camara x flfcoí mandafncle al pie 
fidente i  alos oel nfoconíeío ̂  enlas carta? De refldencia ̂  Dieren Deaquiadelante p5 
gan poí capitulo q ello fe t»aga j> cumpla aíTl q la perfona q tomare la refldencia alos 
Dichos cojrcfidojes los condene enla Diĉ a pena aulendo enellaincurridopla ej:ecw 
ten fus perfo ñas -z bienes y mandamos al p}efidentef alos Oel nueftro confefo que On
puten qua tro perfonas quales a ellos parefciere ̂  conuen̂ an para ̂  cada vno Oelloo- «  . . .  . . .

■f: i '
10 C 6

crinauf taganfaberalosoelnueftroconfejóparaqueíop^oueqiioe manet̂ oMfo ■* *  ̂H 
contenido enefta ley ayacomplidoeftecto.  ̂ ^  \ ' I

CSKmpoiquantoaíuplicaclóOelos^uradwes&elascoífeí' =
q toulmos p celebramos enla vlUaOe valladolid el año paffadô  
Oemflpquinientosyveynte t̂resafíosOimosUcenctatfaculc . . / . 
t3dpara<ienefto8nfos‘̂ epnoscadavnopudie(retraervnaef<  ̂^  
padaenciertafoimaioerpuespoílosoelnFoconíeíofeOeclaro' 
que alTi mefmo pudielTe traer puñal con la Dicta efpadá fegun. „a «  
fecótieneenlaOlctalettOeclaracionDelosOeInFoconfejota« y^- 
gOTapoialgunosDelospjocuradoresOelasoictasconesque 
mandamos ta3iertcelcb2areneftaDictadudadDe£oledono0 
tafeydotecta relación ̂ algunasDelasOictasnfas iuftlcias 
fin em bargoOela Dicta ley tómalas Dictas armas alos que las 
traen -z lleuan muctos cotectos alTi poiOejcallas traer dnocte 
y en lugares vedados como poí boluelles las que Ies toma poK 
endequeriendopiouer y remediar en todo ello iitandamos a to> 
das 1  qnalefqufef nueftras f ufticias que guarden la Dicta ley i  
Declaración fo pena qne las armas íi cótra dteno:̂  foimaDeHâ  
tomarenlas bueluan treftituf an a fus ouefíos con el quatro tS r 
toparanueftracamsrayfifcoypozqae romosinfoimadosque ' 
oefpuesDelapiomulgacionDelaDictalef'ZDeclaracionaca» ' 
fa De traer De nocte las Dtctas armas mucbatoeifonae reífa De traer De nocte las Dtctas arm as m uctatperfonas retHiet».; 
uen ruy4osf qu iftionesi fecom etenDelitost futceden otros 
fncombenientes queriendo euitar los Daños que De fe traer la » ;
D ictas arm as De nocte fe liguen mandamos y Déclacamos que 
perfona alguna no pueda traerní traygateg.D<ctas arm as De 
nocte DefpuesOe tañida la iCampana pe oueaa en ntñaun iu«r 
garque fea laquaíte tanaPefpues Oc Dadas las t^ < ^ o e lg ¿  * 
nocbe p bue ft oepu^ Dc táBida la  b icta & iñ p an a  alas bictai-.
Diesotas t>cfíona alguna trurtere las okpas armas las apa per! 
otao ipiCTday v ías nueitras ̂ uitidafl igifla gnftfnigffhfAftl 
la tal perfona o perfonas licuaren tOacta encendida/1 mand '̂i 
mos alos iCorregidmes f Sllcaldesy otraslufticiasDeflos nue» 
ftroslRe$nps tSeñorios qucrondenDe l̂ octcp tengan 

.  í  « f l
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' i r í ! ’■3
pö touceré losößcw offíctos t mádamos aIo$ Ölcf o cófcio pftdc 

vies » 0éd0M<0la( nfai audlcctósttotraf qkfoutcr nfas (lillictaí
n.£ ■ 5 fa0águardary<ópl(re0anfakj»fegú-zcoino0fi!íofcptfeiie.

C i 0 t r o f f p o 5 q p o i 9 l ö 5 o 6 o e l o 6 O k | ? o s p i o c w r a d o j « O c l 3 9 D f e  
n  ;s / ̂  ' <|?at am tí no? fije fcí^  relacfó ̂  a caufa Q en mucbaí ci ttdade?

7 f
/

pot 
í u h i f t i

((áipo:(irofufo&(cto¿señ'oereFU(c(ooe6(os tnfóf encaño.' 
öen fosftjbd tto ffvvljra llospw cfla nfaleppjcpuím dí íO efíeii

■ ^dem o(aa«ó3aníC aQ nfádéfátenin<iuvepntecma troni regtdoz  
/níeícftuanoOelí6c6(o n i Ocl criiñcni oef tium eroni el mayojdo. 
sm o Oete ctbdaü n i otro ofAcial Oel cócefo fea ofado Oe fslir ni fai,

' ‘ IgapoifladojSnlngñariftétegouernadoínicoirlgidojniakal« 
Ide nf alguacil ni Oe otrooftilciat ni miniflrô éla nfa (tiflicia fó pe» 
yiaOep»uacióOefusof!if(fo{ialosOic|?o8afiftétc;s)>co7regidCM 
res 1  alcaldes 1  fuesesq noOen po;fusfìado}esalo&0ic|?o8 rcf 
^doies nf efcriuanosnf OfRciales Oe cóce/o fo pena Q fi lo cótra 
rio t>i3ferenpierdan los 0ic|?o8 ofRcios 1  poz el mifmo cafofean 
(nauilespara ̂  Oe a)? adeláte nó pueda tener otros algunos« 
C3tepoiqpö;alguosölo60ßosp}ocnrado}esno8rue^c|?o 
faber íi éfiádo^ue^o]» mádado poile]?sOe nfos reinos i  pòi 
cartQSfp ôttiffones Oelos refscatolicos nfos feñô eŝ  foneti 
gioita ̂ nfasî i |be$es ecciefiaflicosoe nfos repof ni fus officia 
les nopuedSp̂ èderperfotia alguna lega ni (;>a;er ejecución eti 
ellosni enTusbienesntcriar fifcalespara ellofino  ̂quandolo 
oufere Oc Nser tnucíQuéel ausilio Oe nfo b?aco real para q las 

<ntí̂  if̂ /nfa8jufticifa8ló8pèaàTfnemDargo0elofù?o0ic|?oIos0ic|?08 
. i < j f  iue5esecclefi3fRco6-:fu0olRciale8pjcdenalos0ict)O8legosy 

Ies|̂ 5ela80ict)asejecucfonesenloqual0emas0efercontra< 
(■ji. -í’̂ -'frOerecto •: lej>s Oe nueftros réjanos nfos fubdftos t vafTallos re* 

ífben muc(?a molíftfa f  Oaño:j> es en Daño í  periu )>3<o Oe nuef* 
tra furtfdfcionlRealpo:endeojdcnamosí mandamos que cer» 

¿píTcofit̂  ̂ Oefto fe guarden lasleys Oelo:dcnamiento oel fefio: ref> Oon 
^  3 »änueftrovifa|?uelo lia  lepî eclpaen -dbadrigalpoiel iRey
í t t r /■, t  '*.TR€)?nafatfilico8 nueftros feñojes 1  al?uel08<iuef0bje cftecá 

' t las otras lef s Oe nueftros reynos !| fobje ello Oifpo
tpara que aquellas ayan me)o: í  mas complido effecto:' 

fiiL  imandamos a qualefquier ftfcales-z alguajíles )> e¡cecuto:c8 que
/  ' ago:a fonoferan Oe qualefquier T̂ erlados tjuejes ecdefiafíi« 

Oeftos nueftros IRepnos 1  feñojios que ninguno Odios fea 
¡_ ¡̂  ¿  -1 -̂ t(fad90epífder Mjjícijjían a niijgña perfona lega ni tagá eje»

Í p i . V/ '  ^  y c J .A  2 ¡Z^
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^ M f - ^ ^ ^ 4 u ^ ó | n i è l Ì o 8 ^ n f u 8 b f e n e 8 p o i n < n f l i 1 a c a « f a ( i f e a ) > a ( j i i à k f *  ^  ' 
quitì-efcriuanos j) notarios q no firme ni fignèni Bé mádaitiíen
toni teftlmonlo algtlopara io fufo{)ic(?o ñipara cofa algúa toc5 
te aello folo q quando los 0ic|?o8 mejes ccclciìaftlcos qiilfiercn •
I?a5erlastalespjefíones)?cicccucionespidaí0emandcauj:íllo «
¡De nfo bjaco real alas&Bas nfas (iifticias feglarei los qlei fe Io 
ìmptàdiiàtocóDerecbo oeua Io ql todo mádamos alos Oici>os "
, jjutioj« j> vicario? ì  iuejes eccleflaftlcof q guarde p cSpIà fegñp ;
corno enefta nfa lef fe cótlene fo pena t>e perder la naturaleja p 
tépo:aIldades 0 tienen eneftos nfos repnos p Oc fer auidos poi 
ágenos p efíraños 6II0S p alos OBos fifcales p aguajilcs V otros 
cjrecutoics p efcriuanos t notarlos p a cada vno tíllos q io cótra 
rio |?l3iere po: el mifmo cafo les feá cófifcados todos fns bienea 
sa nfa camara f  fifcop fea Defterrado gpetuamente Ceftos nfo( 
repnospfeñojioípOamoslicenciapfacultadpmandamosalaí , 
nfas juftlciaf 1  a qualquier nfos fubditof f naturales q no cófle 
tà ni Dèlugar alos Oicbos ñfcalesp ejcecutójes q l̂ agà lo fufo Di 
cl?oante8flmene(ler fuerefeloreflftanpmadamos Q lofufoM  ̂
c|?oapa lugar fin embargo»' qualquier coftumb:e (j fe aleguefis m wi}/
la a bauido poique aquella a fevdo fin nfa ciencia t paciencia. / rU i

f i ©;<í vos mádamos a todos ■: cada vno oe vos fegun t>ic|?o es q vcaps las r e i p u » i (  * 
ftas q po: nos alas t>icba?j}eticiones ì  capítulos ñieron Oadas q oe fufo va» en#. '£^¿-u /' 

co:po:adas ? las guardeps 1  cuplapsp erecuteps i  bagapsguardarp cumplir pepecu 
tar en todop po: todo fegun t corno Oe fufo fe contiene corno nueftras leps p p:6matl>'̂ ^
c98fencionespo:no6t>ecl?a8‘rp:omulgada8cncone8?cótraeltcno:pfo:maOella8 '̂H!̂ i(̂  
ni0ecofaalgnna0ellasnovapap9nipafrepsnicófintapsp:nipairarago:ani0eaqu( p  i
addante en tiempo alguno ni po: alguna manera fo las penas en que caen t incurren ^  
las perfonas que paitan p queb:antan cartas t mandamientos Oe fus iRepspfefto:es c*w> tuuJ  
naturales ífopena Oela nueftra merced tOeOiejmll maraued» paralanfacamaraam^^^,; ^
cadavnooevosíílocontrarioljijieretpoiquelofufooícbofeapnblicopnotojíomá y 'f  
damosq efte nfo quaderno Oelepsfeaplegonado publicamente enefta nfaco:tepov ¿íw- 
cjue venga a noticia oe todos t ninguno Oello pueda p:etender pno:ancia.Xo qúal tô ’̂  
do queremos ? mandamosq feguardepcüpla pejcecutĉ n nfa coitepalTados quinje 5^  p 
Oia8 tfueraOellapaíradosquarentaoia6oefpue8DelapubIicacion.(Badaenlamu* ' .
noble ciudad Oe íoledo a quatro OiasOel mes Oe Sgoilo Éño Oel nafcimíétoOe nfo 
falnado:3efuc(?:iftoDemil‘iq u in ie n t0 8 ív e p n te p c tn c o 2 lñ o s . fns«

^  M i - i X  i

C T o :^ n to n ío t> c v ü lc g a 6 r c c r m r ío t )e r u ¿ a t ír e a ^ / '''^ ’^
catboUc 6̂ ¿1̂ ageftadc6* :Ca fií5 cfcrcuír po:fu 
m a n d a d o ^

iCácelaríus. Xicéciatus. Oógarcia. ©octotcaruajal. lbo:uinapo:ct>lcflkr.
C V 1..
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ciudad be toledo a fietc t>\m t>c\ iîîcô oc ago
fio Oc mil qu(ii(êt06 î  vcynte i  cinco años en pícfencfa Oe nos Sntofiio Oe Villegas fe« 
trctarío Oe fus mageHades i  ranctfco oc Salmerón fccrctarío Oel confcio Oe lus al* 
tesas í  luvs oelgadílloelcrtuanos Oc cones citando p:efentes enla plaça oc çocoiier 
Ocla oicl?a cuidad cerca oelos cambios oclla los íeñojes licenciado Ibernan fíonie? 
Oc Ibcrrcra alcalde ocla cafa t coìte oc fus mageltades t oon martin Oc /CcHdoua i  oc 
velafco cojregidoì oda OK|?a ciudad oe Toledo y cl 2ílcenciado luysli'ôce alcalde ma 
j>oî oella t alguos alguasHcsoela coîtc Oc fus altcjas î  otra muc|?a gente fé plcflona= 
rpn ellas levs z oîdcnan̂ as cou trompetas i  atables las quâles plcgono faHc|?o IRa» 
uarro iRepocarmas lalcocer plcgonero if rancifco Oe Salmerón.

C ^ c l o 0 p c r / u r o 8 .

€>nCarl06 pot la gracia t>c t>i06 îHc^ t>c
romanosÆÆmpcradoîfcmpcraugufloOona Juanafu madrcpel 
mifmoOon£arlos poîla mifma gracia rcpcs0e£a(ltlla/0c2icon/0e 
gragó/OclasOosSccillas/OcJcrufalc/oclHauarra/OcjíSranadaOe 
Colcdo/Oc‘èlalccia/Oci0all5ia/Ocàlftalloîcas/Ocscuilla/Oc/Cerdc

________ña/Oe iCoîdoua/Oc £o:ccga/Oe àJ&urcia/Oc 3al?c/Oelo8 algarues/Oc
aigc5ira/t̂  iSibîaltar/Oclas pflas/Oc £anaria/Oclas ̂ ndias/pflas/ÿ tierra firme Ocl 
maroccano,£5de8 Oc Karcclonafcñoies Oc “̂ iscapa/poe ¿IDoltna.Duqs Oc atc' 
nas/poé IRcopatria/ Codes oc rupfcllôf oc £crdania. ilDarqfes Oc oîiftà/ x Oc iSo* 
ciano^arcbidu^s0c3ullr{a/@uq8 0c:35b2goña/‘t0e36;auátc.£ódes0e(fláde(/p 
Oc ¿irol,î2.aios infantes ©û s/4Darquefc8/£óde8/ricos omesi alos Ocl nfo c5 
(tfopicridcntcs opdoiĉ  Oe nueftras audiencias alcaldes alguajilcs oc nueltra cafa t 
cone f ctâcillcrias t a todos los conccios coìrcgidoìcs afTilfêies goucrnado:cs alcat 
des algua;ilc8 vepnte quatros £au3lleros regidoies Jurados cfcudcros ofüíciales x 
omes buenos oc todas lad ciudadcs x villas 'Z lugares Ocios nueftros repnos p fenĉ  
rtos:p a cada vnoOe vos a quien ella nueltra carta fuere moftrada/ofu traflado figna 
do oc efcriuano publico.0alud x gfa fepades ̂  loscat|?olicos reps Oon Ibcrnanào t 
oona yfabcl nueflrosiefioìcs pacircs x al?uclo8 que fancta gloìia apan t><5ieron x oi> 
dcnaron vna fu carta pìcmatica fencton fu tenoìOela qlcs effe que fe figue.̂ on IDcr« 
nando x Ooña yfabcl pò; lagracia Oc oloslRcp x iRepna 0 £altilla/Oe 2con/0e 3ra« 
gon/Oc Secila/Oc0ranada/Oc 2̂ oledò/Oc 'Valencia/Oc j©ali5ia/0e ¿Iftalloìcas/Oc 
Scuflla/Oe £crdcfia/Oe£oìdoua/Oc £oiccga/oc ÌIDurcia/OeJatè/Oclosalgarucs 
Oc Slgc;ira/0c/£>ib2altar/t Oelas yfla8/ee£anaria/£ódcs0e SJarcelona/ x Seño« 
re8OCÉiícapa/pgfll!)olin8/¡0uquegt)catcna8tOe1Rcopatria/£oüi3c8Oe1Rupfc« 
Ilon/‘ï0c£crdania/ÎK>arqucîê60c Î0îiflan/p Oc Æiociano. 31 prtncipe ©on Juan 
nucflromup<aropmupamado|?ijopalo83nfantcs©uques/àl>arqucfes/£ondef 
p ìRicos ornes macftrcs oclas oìdenes talc» Ocl nueftro cofifctoopdoìes Ocla nnef< 
tra audiencia alcaldes alguasllesOcfe ntacafo « co:tc ì<t>ancillcria ■: alos pjioies co* 
tnèdadoìcsfabcomcndadoìcs alcapdes octos callillos x cafas fìicncs -}4lanas x a to: 
dos los cócclos conegidoìcs airiftcntes alcades alguajilcs vepnte quatros £auallc« 
ros rcgidoìcs olfìciales omes buenos Oc todas las ciudades x villas x lugares ocios 
nueftros iRcpuos-tfenoìios tacada vnopqualquierocvosaquiencflaoicta nuef<* 
tra carta fuere moftrada/o el traflado Olla fígnado Oc efcriuano publico. Salud pjfa 
fepades que nos Tomos ínfo:mados que muchas perfonas oc nfos iRcpnos en omn> 
fa Oc Oíos nfo feñoi x oc nueftra fancta relígió c|?;ílliana Oijen muchas vĉ es Ocfcrcp
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oe Oíos t pefe a oíos t otras femef antes palalnas i  que pojefío no fe Ies a Oado ni Oá 
pena alguna Oíjíendo qucfegun las lejes oe nneftroe lKej»nosno mcrccen pena otro 
alguno faluoelq reniega oe nueftro feñoz ? pojquela cótínuacíon Oclïaç pala tuas es 
trayda en coftumlneoañada inaÿojmête po? no fer punida nicattígada/1 a nos conio 
iRej í'lRepna t feñojes pertenece jjuer enla Iponrra oe nucllro feño? ? oc fu fanto no» . 
bíe i  punir tcaftígar eftas lotras femeiantespalabjas/mádanios oar efta nfa carta 
pmatíca fencioncon acuerdo Oelos perlados t grandes q en nfa cone eftan t oeloí Oel 
nuefírocófeío fo la qual queremos i  mandamos que aya ftierca ? vígo: oe ley como fi 
fue<re|?ecl?a t jjmulgada en coítespojla qual o:denamoí t inadamos cj ningunas ni 
alaúas perfonas Oe nfos repos Oe qualquier eftado códicion pjeminécía o Oignidad 
q feá no fean ofados Oe Oê irOeícro OeOios ni QefDecl;>oOeDto{ ni mal grado aya Oíos 
níapiader-gnOios nt jiefeaoíos ni lo Oigá Oe nfa feñoia la virgerdllSartó'fu madre ñî  
otras tales ni femeiantes palabias q las fufo Oicl?as en fu offenfa fo pena q poj la pji=S 
mera ve? fea pjefo y efte en p:ííon vn mes/? poi la íegüda quefea Oefterrado oel lugar/ 
Donde bíuiere po: feys mefes/í mas que pague mil marauedis la tercia parte para el 
queloacufare/íla otra tercia partega el iuejque loiujgare/1 la otra tercia parte pa# 
ra los pob:es x para los p:efos Oela carcelOel lugar Oo acaeciere/í po: la tercera ve? q 
leenclaué la lengua faluofifuereefcudero o otra perfona Oe maro: condicion q la pcíP 
na fea oeftterro % Oe Dineros OoBIados que la fegunda.ig po:queTóTul&OícWf¿á ftó# 
toíío t ningtmo pueda p:etcder yno:anci3 Dello mandamosq efta nfa carta fea plegó 
nada po: todas las plaças t mercados Deflas ciudades t villas í  lugares/ po: plegó# 
nero Î  ante efcriuano publico/i los vnos ni los otros no (»agades ni l?ag3 ende al poí 
alguna manera.So pena Dels nfa merced % OeOiej mil marauedis para la nueftra ca 
mara; í  Oe mas mandamos al omeque vos efta nfa carte moíh-are que vos emplaje q 
p^YccüdcB sntc nos cnl3 nf 3 co2tc Do Quícr quc nos fcstnos Del Dí3 quc vqb cttipláŝ  ̂
re ̂ afta quinje Oías p:imeros figuietes fo la Dic|?a pena/fo la qual mádsmos a qual̂  
qiiier efcriuano publico q p3r3 efto fuere llamado q De ende al Q vos la mollrare teñu 
inonio fígnadocó fu fígno.TSo: q nosfepamos en como fecumple nfo mandado.̂ a# 
da enla muy noble villa Oe "Valladolid a veynte t Dos Oías Del mes 8 julio afio Oel na# 
cimiento De nfo faluado: Jefu c|?:ífto De mil í  quinietos t nouenta ■: Ooe anos, yo 
/6Z lR £ y  yo la iReyna yo Juan Oela parra fecretario Oel IRey t Oela iRepa itroe 
fefto:es la fíj efcreuir po: fu mádado.Só aluaro.̂ oánes Ooto:,andres Doto:./|Fr3# 
«fois licêciatus.ii*etrusDoto:Æ ago:a enlascojtes que touimos t ceIeb:amos enla 
muy noble infigne ciudad De Toledo efte p:efente afto Oela Data Oe nueftra carta po: 
algunos oelos p:ocurado:es 0elas0icl?36 co:tes nosfue fuplicado tpedido po: mer* 
ced/q po:5 muc|?as perfonas aiTi |?omb:es como mugeres tienen en coftumb;e oc jus 
rar po: vida Dios í  noa poder en Oiosy no creo enla fe ó Dios í  Deboco a Dios t otros 
juramentos muct>os malos ? feos en Oefacatamiento oe níieftro feno: Dios. /£ que lo 

, Tufooic|?o l?era Digno oc mucida rcp:el?enfíon ■: caftigo que lo mandaflemos p:oybir 
Î  oeffcnder/ para que oe aquí addite qualquier perfona que lo Oijrefle íncurrieffe en# 
las penas queincurren lasperfonss queOíjépefe a tal / ? lasotras palab:as contení# 
dai enla Dic|?a p:ema tica o como la nueftra merced fueiTcjIo qual vifto •: platicado po: 
algunos ocios Oel nueftro Confeio/ ícon nos confultado po: que mucl̂ as perfonas 
tienen ya continuacíó enlas oic|?as pal3b:as/': aqudias fon en Oefacatamiento y De* 
feruicioOc Dios nueftro feño: ■: a nos como iRcyes t feno:es pertenece p:ouer enei re 
medioOdlopo: efta nueftra carta ■:p:ematica fencion lt>ec|?aí p:omulgada en iCo:« 
tes.©effendemo8 ? mandamos que ninguna ni algunas perfonas De qualquier efta 
do o codició que fean/Oe mas Oclas pal3b:3s cótenidas j> c¡cp:ciradas enla oiĉ a p:e#
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tiiatíca nofean ofadosoe furar m Pe<(r do: yfda be&fog;nt̂ no f?a poder en otos; nino 
crcoíBlafejaeiMog/m oeliodo aoíos/nf lurar po? otro ntiigiíno De fuefácttlTíiiioí tntc' 
^oslsopcnaciueqnalqufer péríonâ loDípere/tticurraenlaa penasi íncurrfría fi 
W,rcírcqnalqiiferD€laíDfcl?a8palabja9cóteiíídascnla Dícl?apjcmatícaOcIosOíc|?o{ 
rcWs catl?oltcos nfos fcñoKs padres ■: alpuelos q De fofo va encojpojada. &  aquella 
mífma pena le fea Dada j; epecutada eti fu perfona x bienes.í6 mandamos a vos las Di 
cbas ntteftras (nftídas -z a cada vno oe vos como 0ici?0es que guardejis i  cumplajs 
y éjrecutevs todo loenefta Dtcl?a nucflra carta t pieinattca contenido fegun i  como De 
fufo fe contiene.í£ pojque fea pu blico í  notoji® midamos que f fía Oicba nuefira car« 
ta fe plegone publicamente en nueftra cojte t po: laspla^asy mercados t otros Inga 
res aco(lumb:ados DeefTasDicl̂ as ciudades -i villas p lugares; po: plegonero t ante 
efcriuano pu blico po: manera que todos lo fepan/y nmguno Dello pueda p:etcnder jv 
no:ancia:j» los vnos ni los otros no bagades ni bagan ende al po: alguna manera: fo 
pena oela nfa merced y De Dies mil mfs para la nfa camara acada vnooe vo5 q locon̂ : 
trario bijiere. Dadaenla Ciudad oe Toledo a veynte i  fiete Oías Oel mes oe agofto 
año Del nacimientooe nfo f aluado: fefu rpo De mil i  quinientos y veynte y cinco años. 
yíS>  yo Antonio De V ille g a s  fecretartoOe fus cefarea y catbolicas ma
geftades la fij efcreuír po: fu mandado. Cancelarius.'atcencíatus Don ifiíarcia Doto: 
¿aruajanRegíflrada licencfatus.íEimenes IDoíbínapo: cl?ancíller,

K ^ l e g o n *

mnt noble Ciudad t>c Xolcdo míercolee a
feys Oías Del mes Oefetiemb:e año OelnacimiétoOe nueftro faluado: 3efuc :̂iftooe 
mil y quinientos -z veynte tcincoañoseftádoenla plâ a De<gocodouer oela Oic|?a ciu« 
dad el licenciado De biruíefca alcalde Oela cone Oe fus mageftades y en p:efencia oe 
mi bartolome ru]̂  Oe caftañeda fecretaríoOefus mageftades berna'do De alcocer pie' 
gonero publico oelaco:teplegono en alta x intelegible bo; efta carta Oefus magefta« 
des po: manera Q todas las getes q p:ef entes efta pudieró bien entéder todo lo eneí̂  
tapulfiócontcnidoOcloqual fueron teftig0sg0n{al0Det0:resnRubí0‘Zi(francífc0 
Oe/Caftroalgua5ílesOel3Co:teDelaco:teoefus £]Dageftades. Caftañeda.

C © d o e 6 i e 5 m o s ,

0 nCarlO6 poUagracia t>e bíos t>c
romanos.£.£mperado:femperaugufto.©oña iuana fn madreyel 
mifmoDonCarlos po: la mifma gracia reyesDeCafíilla/oc2íeon/De 
Sragó/Oelas OosSecilíasOeJerufale/OelñauarraíOejfíranada/De 
Colodo/Oe '̂ alécia/De /Salijiayoe ¿ÍDallo:cas/0 ©eu(lla/Oe Cerde

____ ña/0Co:doua/0e£o:cega/De<ll>urcía/De3abcn/DeIo8algarue6/De
Sligesira/De /fíibialtar /Délas yflas d c  Canaria/Delas jndias/iflas/y tierra ftrmeOd 
maroceano.CondesDe26arceIona feño:esOe'@i5caya tOe molina.guquesoe ¿te 
ms/x De neopatria/Condes Oe ruyfellon y f> cerdania.¿lí> ar̂ fes De o:iftan y 6 /fíocia 
no/arcb'duques ó2luftria Ouqs De:ffio:goña y Oe 36:abante.£ondesOe landes x 
Oe irol.tc.'̂ o: quanto los pcurado:es Oelas ciudades x villas Deftos nfos iReynoí 
 ̂eftá uintos enlas co:tcs que enefta muy noble ciudad De toledo mandamos ipaser x 

celeb:ar efte pfenteañoálaoata Defta nfa carta nos fijieró relació que en muchas citi 
dades villas y lugares Oeftos nueftros repnos no fe paga Díesmo Ocia renta Dcías ren 
tas Oelas yeruas y pan x otras cofas x que nucuamente algños perlado? y cábiídcs lo 
piden í  fatiga fob:e dio alos pueblos ante íucsesecdefia'fticosyante fuscófsruado«
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res/cnio (jiia! oticflros fubditos i  uatiiraica bijquc reciben muĉ o baffo )> perfuŷ fo 
pojfer corno escofa nueua tutredu5ida;tnos fuplicaroni pidieron poz merced lo inà 
daffemog pjoucer t rcmcdiar/oe manera que no fe pídfeffen cofas nueuas/ -j feguan 
dc la coftumbjc antígiiaque cerca oello fe guardadoenloí bícbos lugares/ocomo 
lanueflra mercedfuefle lo qual víftoj).'platicado pojalgnnos OelosOel nueftrocon̂  
fejo ycon nos confultado po: quan toa fupíicacion celos Díctos'̂ jocuradojes Oclas 
0íc|?a3 cojtes mandamos ̂ áser t t>o?denar vna lej) que cerca Oefto Oifpone/ fu tenoj 
Ocla qual es efte q ue fe fíguc.3 té fepa vfa íJbageftad que mucipas ciudades t ■pillai 
y lugares oeflos iReynos no fepaga oiesmo oela renta Oelas yemas p pan í  otrasco 
fasyagoja nueuamente algunos/Sbífpos y cabildo» lo piden í  fatigan fobjeello 
los pueblos ante fuejes ígcciefíafticos y £onferuadojes enlo qual reciben muĉ o 
Oañoy per(ny5ío f fuplicamosa 'Nueftra áJDageftad lo mande remediar Oe manera 
que no fe pidan cofas naenasí fe guárde la coflumbie antigua que cerca Oefto fe ta 
guardado enlos Oictos lugares.C3 efto vos refpondemoŝ  nos parefcc
bien y es cofa f ufta lo que nos fuplicays y mandamos alos Oel nueftro confeio que lia 
madae las perfonas que vieren quecumple platiquen fobJC clloy pontean lo que con 
«enga y en tre tato no cófientan ni oen lugar que fe |?aga nouedad/1 para ello oen las 
cartas y pjotíifioiies ncce(Tariasaffipai:a los perlados y cabildos como para los con< 
feruadosesyotrosfuejes queconoccn Oello/í poique nFa merced y voluntad eéque 
locótenido enla Oic|?9 ley feguardey cumpla comoenellafecontienepo: efta nfa car 
ta mandamos a todos los perlados oeftos nfos iReynos y alos Oca nes t cabildos Oe 
todas las jrglefiascatredales y Colegiales oellos ya cada vnoOellos que oel Oia que 
cita nueftra carta les fuere notificada tafta trcyn ta Oias pjimeros figuicnteí em bien 
ante losOel nueftro confefo fus •(»jocuradojcs con fus poderes baftanies bien eftru= 
tros í  infonnados cerca oelo fufooic|?o para que fe platique fobie ello t fe piouea lo 
<)uecóttenga comolaoicta ley looirponeyentretantomandamosalosoictos per» 
lados y alos ©eanes y ca bildos Oelas Oicbas ̂ (̂ glcfias catredalesy colegiales Oeftos 
nueftros iReynos a cada vno oellos que bafta que poi los oel nueftro confejo fe pío 
uea lo que conuenga í  feOeua bajer cerca oelo fufo Oicbo no bagan nouedad alguna 
enei pedir Oelos OicbosOíejinos Oelas Oicbas yernas ni loslugaresoódebaftaaqut 
no fe ba acoftumbiado pedir ni licuar ni fobie ello moleften ni fatiguen alosnueftroí 
fabditos -i naturales ante fusconferuadoies i  fueses ecclefiafticos ni antealgunoOc 
llos/t affi mefmo mandamos alosOicbos coníeruadoies í  fuejes ecclefiafticos o an» 
te quien los oicbos "perlados x Cauildos an pedido piden los oicbos Oicsmos Oe« 
las Oicbas yeruas<iue bafta que lo [fufo Oicbo fea vifto y platicado y pioueydo poi los 
Del nfoconfejo como la Oicba ley lo Oifpone fobie fean Oe conocer x noconoscan Oelaí 
Wcbas caufas que anteclloseftan pendientes fobie lo fufoOicboí las remitan ante 
los Oe nueftro confeioycmbienante ellos los pioceffos oello; oiiglnalmcntet alcen 
qualefquier cenfuras q tengan pueftas-r fiilminadas contra los Oicbos nueftros fub« 
ditos fobie la Oicba caufa fo pena Oe perder la naturaleja y tempoialidades que an x 
tienen eneftos nueftros reynos x feñoiios y oe fer auidos poi ágenos y eftraños Oelloí 
y los vnos ni los otros no bagades ende al fo pena oela nueftra merced x Oe Oie? mil 
marauedi? para la nfa camara a cada vno que lo contrario bi?iere.©ada enla ciudad 
Oe 2oledo a vcynte y fieteOiasOel mes Oe 2lgofto año Oel nacimiedto Oé nueftro fal» 
uadoj 3efu cbUftoOe mi! y quinientos y veynte x cinco años. £,1L lR ¿y . yo 
Bartolomé ruyjOecaftañeda íecretario Oefus cefarea y catbolicas njageftades la'ftj 
tfcreuir poi fu mandado»£ancclarias licenciatus Oon j©arcia Ooctoi¿arua)al re= 
gfftrad9.2̂ iceciatus«̂ {mene;.lt)oiin3 poi ctancilkr.
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ffTjíEnlamut noble ciudad oc Xolcdo inícrcolcs a
lepa Días ad mea oc fetlemlne año Oel nacímtéto Oe nueftro faluado: 3efu ct»:ftto Oe 
mrl t quinientos x vejante x dnco años citando enla pla<a oe cocodoucr Oela oicl̂ a cin 
dad el ¿icenciaaooe btmierca alcalde bela £o:te Oe fus mageftades t cn p:efencia oe 
mi bartolome ru)>5 Oe caltañeda Tccretario oe fus mageftades b̂ rnádo oe alcocer pl&: 
gonero publicoocla coite plegotio en alta x intelegible bosefta carta oc fus magefta: 
ded po: manera ¿i todas las getes £¡ pfentes eftauá pudieró bien entéder todo lo enef̂  
ta jjuifió contenido oelo qual fueron telligos gómalo Oe to:res x iRubio x 0̂ rancifco 
be iCaftro alguajiles oela co:te oe fus ¿ir>agenades. Cáftaficda«

C ic la s  feci36 í>e áCalabaa:^ í>d re ^ o  e»e iBapolce
- - ^ 0 nCarlO6 pox la gracia t>c t>ioe be

romanó8,Cí£mperado:femperaug«ftobofta Juanafu madrej>el 
mifmoOon Carlos po: la mifma gracia reyes oe íCaftílla;oe 2ieon/0e 
arag07OelasOosSecilías/oc3erufalé/oe1Ha«3rra/Oc0ranadaOe 
2oledo/Oe "Salécia/Oe jÉ5all5ía/0eálll)allo:ca6/De 0euilla/Oe iCerde 

»^^=^^BIña/Oe £o:doua/Oe iCo:cega/be ̂ l>urcia/Oe 5abé/0elos algarues/Oe 
jSlgc;ira/b í5ib:aliar/oel3e jjflas/oe Canaria /oelas Jndias/jiflas/}» tierra firme bel 
mar oceano./Códcs Oe 36arcelona feño:es Oe ̂ i5cay3/)) oe íir>olma.í)uq8 Oe ate* 
nas/jí Oe Iñeopatria/ Codes oe ntyfelló p oe Cerdania, ¿IDarqfes Oe o:iftá/ x Oe iSo» 
ciano/arcbiduqsoe auftría/©uqs be25o:goffa/í 0c36»»uate,Códc80efpl§deí/)! 
be Cirol.icQlos alcaldes oe nfa cafa x co:te « cbácillerias x a todos losco:regido:e(
1  aíTilientee gouernado:es alguasiles merinos x otras lufticias t lueses qualefquier 
ó toda? qualefquier ciudades x villas «lugares Oeloe nfos repnos x fcño:io8 x a.oira? 
qualefquier perfonas a quié lo enefta nfa carta cótenido toca x atañe x atañer puéde. 
Salud X gf a fepades Q j>o la iRepna máde Oar « Oi vna mi carta firmada bel lRcj» ca> 
tbolico nfofeño: padre x a(?«elo íj fancta glo:ia ajafellada con nfo fello x lib:ada W 
loí odnfocófeíofu teño:Oela ql es efteq fefigue.©oña Juana po: lagfa bbio8r«> 
na Oe Cartilla Oe Heó Oe granada Oe Toledo oe Semite b galfsia oe co:doua oe Coj ; 
cega oe muraa 0e5a|?é oelos algarues be algesira Oe glb:altar Oelas yflas oe Cana 
ría ■: Oelas indias yflas x tierra fírme 61 mar oceano p:íncefa De Sragó x belae Oos fe | 
ciKas oe (crufaléarcbíduqfa be auflria ouijfa Oc bo:goña y O b:abáte códelTa b ftádef 
•íOeCírol.ic.Scño:3 Oe viscaya yb molina.tC.aios alcalde? x otras iuftíclasquaief 
quier Oda mi cafa y co:te y cbancillerías y a todos los co:rcgldo:es v affiftctes y alcal» i 
des y otras luiticias qualefquier be todas las ciudades i  villas t lugares oelos tnís 
reynos‘ifeño:iosy otras qualefquier pfonasaquiéatañe» atañer puede loq enefta , 

. mí carta ícra contenido x a cada vnoy quaiquier Oe vos a quté erta mi carta fuere mo" 
ftrada.0alud i  graciatbien fabey s oOeueys fa ber en como ellRey mí feño: x padreií

da oe Soledo oe alccia Oc 0ali5fó Oe malloicas Oe Seuília Oc Cerdeña oe Co:do 
na oe Co:cega Oe flDurciaoe JabéOclos algarues oe algejíra Oe /Síb:altar y oclas
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cfano/âlos plludiKTlmos pifncfpcsoô (felfpe (»Doña Juana arc|?<dnques De auffria 
ouqucs Dc 3£5o:goña.te. IBueflros muj» caros f tniij? amadof ̂ im  ? alos Jnfante? 
Duques perlados condes marquefés ricos omedmaedres Délas oidenes pziô esco« 
médadoies t fubcomédadoiesf alos aleades oelos caltlllos y cafas fuertes -z llanas 
ÿ alos Del nfo confefo ofdoies Délas nf as audéclasalcades alguaciles Déla nfa cafa 
f  cozte f  cl?ácl[ler(as p todos los cócefos coiegedojes ÿ aflïftentes alcàdes alguaciles 
merinos )>otrasiufllclasqnalerquler De todas las ciudades)) villas ];>lugaresDe los 
nueftros iRefnosffeñoilosfalos nfos alcades Délas cafas:; cafas bedadas Délos 
nfosre)mos¿feño:los talos almo;canfesv Decmerosp guardas Délos puertos ;  a 
bjasf bayas oeftos Dlc|?os nueftros rejjnospfeSoîlosÿ otras qualefquier perfonas 
i5 quaiquier eftado códiclon p:eminccla o ointdad () fean t a cada vno ? qualquier De 
vos a quien efta nfa carta fuere inoftrada ofti traflado fignadoDe efcriuano publico. 
Salud agracia fepadesquenos fomos infoimados que a eftos nueftros iRepnos fe 
trae a vender alíl po: mar como po: tierra/ mucl̂ ia feda oe /£alab:l a ? 61 iReyno De na 
poles la qual es tan bafta que con ella no fe puede l?a;er labo: alguna que nofea fal« 
fa o mala que fe faca en 0:0 o en plata el piecloQ fe véde.lo qual todo redüda en Defer 
uiclo nueftro f en oañoDe nueftros fiibdltost naturales ?po:quepo: gracia De nfo 
feño: ay eneftos nueftros iReynos abúdancla De fedas buenas ? finas con que fe pue 
den lab:ar todas las cofas quefe requiere labo:Defeda.HRos queriendo ̂ uer 1: reme 
dlar fob:e ello como cumple al bien ? p:o común De nueftros iRepos. ¿]f>añdamos 
Dar efta Dic|;>a nueftra carta enla Dlĉ a racon po: la quaUo:denamos ? mandamos ¿i 
perfona ni perfonas De nueftros lRe)»nos ni De fuera oellos no feá ofados De meter n( 
metan enellos:feda algña en madeica ni en l;>ilo ni capullo? De calab:ia ni 61 iRejmo De 
1̂ apole? f« pena que qualqulera ̂  lo metiere pierda la feda que afTi metiere po: la p:f 
mera ves con otro tantODe fus blenes/po: la fegunda vec que pierda la Dlcl?a feda ? la 
mitad De fus bienes $fea befterrado oel lugar oonde biulere po: Dlec años/la qual Di» 
c|?a pena fe reparta enefta manerajla mitad para el que lo aítófare í  (ucgare á la Otra 
mitad para la nueftra camara./Ë poique Déla feda que fafta o; efta metida nlngño re 
clba agraulo mádamos que 61 Día gue efta nueftra carta fuere plegonáda en nfa co:» 
tefafta fefenta Días p:lmeros figuietes / las perfonas que tiene qualefquier fedas D¿<< 
las fufo Dlc|?a8 manlfieften ante las lufticias 61 oic|?o luganla feda que affi tienen pa* 
ra vender.Æ qualqulera que affi oulere 6 veder la Dicl?á feda 6 calab:la ? DI Dlc|?o rep> 
no antes que la venda |;)agan faber al que lo comp:are como es De calab:la 61 Dlc^ 
IRepno f que po: tal la vé̂ den fo pena queel que D otra manerala vendiere fea aulda 
po: faifa, £  po:que lo fufo Diĉ o fea notoilo t nlngttoDello púeda p:etéder pno:ácla 
mandamasq efta nfa carta fea plégonada publlcaméte po:las plaças t mercados 
otros lugares acoftúb:ados 0eflasDlc|?a8 ciudades í  villas *ilugares:po: plegonero 
)>ante efcriuano publico.̂  los vños ni los otrosno fagade? ni fagá ende al po: algña 
manera/fo pena 61a nueftra merced poeDléjinll marauedis pa la nfa camara.í6 má'« 
damos alome O vos efta nfa carta moftrare ̂  vosempla;eque pareccades ante nos 
enlanfaco:teDo quierquenosfeamosDelDlaquevosemplacarefáfta quince Días 
p:lmeros figuietes fo la Dicl?a penafo la qual mádamos a qualquier efcriuano publia 
co qtie para efto fuere llamado queDe ende al que vos la moftrare teftlmonloflgnado 
con fu figno/po:que nos fepamos en como fe cumple nueftro madado. ©ada enlanó 
biada t grá dudad De granada a veinte Días 61 met De agofto año 61 nacimiéto D' nfo 
faluado:3efucl?:lftoDmilíqulmétos.ano8. yo/£2ilR£y. ÿolaiRepnavo 
(Qftlguel perec De almâça Secretario DI iRep í  la iRepna nueftros feno:es la fie efcrc 
uir po: fu mandadoepus martinus Joanes Hiceciatus £U>artinus Doto: llcéciatut
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cap3ta|F«fnadns!íc€c{atu6beSícoijWc&(atU6¿lDuic(ca.tRcfercndada alonfopcrc? 
^randfcoöiajcba'ciller.eatJOiaalnl ce tecl?a relación que a miiclpas perfonas aíTt 
naturales Oellos mis iReipnos t feñozios i?an tra))do t traen acllos inncba fcda aíTí 
OclaoeCalabaatOenRcynoOeTBapoles comooe aßeriieria í£alicudt2urquia 
í  o tras panes Oe fuera Oeflos nfos IReynos ? íefiojíostt que fo coIo: Dela Z  iirqof a 
í  oe ajerueria ■: oe £a«cud traen feda Oel oic|?o lRej>no oe iRapoles í Ö £alalnia.£ 
me fue fuplicado z pedido po: merced íob:e ello mandafle pjoueer y remediar como 
iupliefTc a mi ftruicto t al p:o t bíé comñ óllos oicípos mis iRepnos o como la mi mer 
ced ftieffe,2io qtial vifto enelnfo cófeio z cófultado concl iRey mi feñoj t padre.ff tic 
ojdenadoqueoeuiamosmádaroareftanfacartaenla Oicipa rasó.ígyotobclo po: 
bien pojque vos mando a todos t acada vno Oe vos en vucftrcs lugares z inridicio» 
ncsquebeades la Oicba carta t p:cinatíca Ocios OicbosiRcf tlReyna miefeno:ea 
<)ue fufo va enco2po;ada:t la guardedes z cñpladesp eirectitedes z fagades guardar 
z cSplir pejrccutar en todo j  poj todojfcgun que enella oicba mi carta fe contiene f en 
guardandola'ZCHplicndola ¿H>ando$ ejcp̂ elTamcte OeñendotqueOeaqui adelante 
ninguna ni algunas perfonas naturales Oeftos Oicbos mis iRcynos z feñojios ni ef< 
fl¡;aniero8 no fean ofados oetraer ni traban ni metan enellos ninguna nialgunafe« 
dá en madejca ni en bilo ni en capullos Oel Oicbo reĵ no Oe 1Rapolcs/niOe £alab:ia/nf 
Oe£alícud/ni ocSurquia/moe jßerueria/ni oe otra parte ninguna:Oe fuera oe efto? 
mislî efnos-t feñoiios í avn que enla Oicba pjematica noefteeppjelTado ni Decía? 
rado:falito (olamente la feda OeCalabiia p Oel Oicbo iReŷ no Oe IRapoles ,£  po: 
efta mi carta Declaro f  mando que la Oicba piematica oe aqui adelantefe emienda f 
eftienda: a que no fe pueda traer ni véder eneftros Dicbos mis rejsnos z feño:ios feda 
ninguna en ¿IDadejca ni en capullos nf en bilo Oe fuera Oellos ó nf ngúa partcfo pena 
que la a))a perdido z pierda el q la truicere y metiere z cafa t incurra enlas otrai pena; 
cotitehidasenla Oicba p:ematica fufo enco;po2ada las quales ferepartan enla mane 
ra ? foima enella contenida.̂  poique enlo fufo Oicbo no pueda auer fraude z ca ute< 
la alguna m̂ ndó que todas las perfonas que touieren cóp:adas metidas eneftros 
Oicbos mis iRepnos z feño:ios qnalquter feda Oe fuera Oellos;que no fea Oel oicbo re 
pnoOeIRapoles tOe£alab;fa poique aquella eftaua}>aDefendida poilaOicbapie 
matica.j©ueOelDia qefla mi carta fuere piegonada enla mi cojtej» enlas ciudades 
que fon cabera oe arcobifpado z obifpado bafta fefenta Oías pjimcros figuientes 
feau obligados Oelas regiflrar ante las fuftidas bellas poique fo coloi Oelo'que ago 
ra tienéno puedan meter nicompiar ni vender enellos otra fedaalgunaoelafufooî  
cba De fuera Oeftos Oicbos mis iKepnos z feñoiíos.So pena que la â an perdido.la 
qual Oicba mí carta mádoa vos las oicbas misJufticiasQ bagajes plegonar publica 
mente en mícoitejyeneftasOfcbascíudadcsivillas ilugaresipo: plegonero tante 
efcríuanopublico po: manera que venga a noticia oe todos z ninguno pueda pietC" 
der inoiancia tíos vnos ni los otros no fagan ende al poi alguna manera:fopena 
Oela nueftra merced z Oe Oiej mil marauedis para la nueftra camara:a cada vno poi 
quien fincare Oelo airiba5er-rcumplir.¿!6 Oe mas mando alome que les eftamicar- 
ta moftrare que lo8 cmplajcique parejean ame mí enla mícoitcDoquier quê ofea 
oel Oía que los emplazare bafta quinje Oias piimeros figuientes:fo la Oicba pena.0o 
laqual mando a qualquier efcriuano publico quepara efto fuere llamado ¡queoe eii< 
de al que vos la moftrare teftimonio hgnado con fufignc.TVoiquejto fepa en como 
fecumplemi mandado.®ada enla villa Oe öalladolid: a quinceoiasoel mcsPe 
©etiembie añoOelnafcimentolOe nueftro faluado:3efu cb:lftooe¿3í>ílt quinien* 
lOfitcflioifcSnos.
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C  fo  ìopc &c £anct>iIIos fc c re ta rio  bela IRef n a  mieftra te
ftoj’a la  f i j  cfcreutr p ò :  mandadooel iRep fu  p a d r e .a r c ^ ie p ffc o p t is  g r a n a te . 2ifcèc(»> ¿
t u s  m o r (c a .2íícéc(3t u 8 Oe S 3iic t(a g o .3ü<céctatU8l5 S o f a . © o c t o j  c a b u r O í lR e g íí t r a  «
d a  B c e itc fa tu s  ^ ( t n e n e s X a f t a n e d a  c|;>anc(ller. !
e ago:a poj los piocuradojes Oe fojtcs Oelas ciudades t vtHas Ocftos nfos iRejx I

nos ci«c vinferó alas cojtes  ̂madamov ̂ 5er t cclcbjar enfta muj> noble ctudad i
Oe iToledo elìe pjefente año oela Oacta oefta nfa carra nos |?í5ícron relació q auíen# !
dofeacoftumbjadoOe|?a5crcót(nuamenteenefto6nfo9lRe))no8 po: el gran apare ,
(oqa»)enel¡06te!a80ccedaf060elafeda0e£aftfilat0egranadaí0e'̂ alécfa0evc í í  / ■ 
ynte áños a efta parte poco mas o menos no fe |?a5é las óíc|?as telas en ningña par» <i
teOeHos3caufaoelasmiicI?a6tela8quefc^djentvtenenavenderaefto8nfosre)>!. „ V  ’ 
nos oe fuera oelíos que Oíjqlie es muj> mala feda i  oefetuofa para las Of£(?as telasi J
lo 91 oe mas oe fer en per|ap5fo Oe nfas rentas rcales.era e» Oaño j» permpjto vníuers 
fai Oe nfos lRe)>nos i  oelos fubdictoa t naturales Dllosii nos fuplfcaron t pidieron 
po: merced lo mandaffemos p:o)>bfr 1 0efender pars ̂  oe aqui a Oíante no fe I>i3{eííe
0 como la nueftra merced fuefíe.2ío qual vifto po:algunoeOelosOcl nueftro confeio
1 conno8confultado:fueacojdadoquetíutamo8madar0ar efta nueftra carta para 
V08 enla OicI;>a ra5on.£ nos tobimos lo po: bien po: la qual vos mandamos a todos 
-tacadavnoOevoscomoOíc|?oesjquc beaj»6la Oictíalepi p:ematica oelos Oict»os 
iRepes cat̂ olicos nueftros feno:es padres i  at>uelos que fancta glojia aĵ antlaOf 
c|?afob:ecartaOeIlaómilarefnaqueOe fufovan enco:po:ad3snl3sguárde))s tcú 
pía j)8 en todo t po: todo fegun t ¿orno enellas y en cada vna Oeílas fe contienen anft 
mifmo po: efta nueftra carta mandamos t Oefendemos:queOefpues Deparados fe^ 
mefesqucco:ran ife cuenten Oefde el Oia que efta nueftra carta fuere publicada en 
nueftra co:te:po:que enefte tiempo las perfona; que l̂ a;é las Oic|?as telas oe cedazo? 
cnnfos iRepnos puedan l?35er las que fueren menefter para baftecimièto Oellosjper 
fona ni perfouas algunas naturales oeftosoiclpos nfos IRejnos p fefto:ios m Oe fue 
ra oellosjpalTados los Oicl?os feys mefes Oende en adelante no fean ofados Oe meter 
ni metan eneftos Oicbos nros iReynos ó ningña parte í5fuera Oellos eceptoOl Oíct>o 
nfolRejínoOe "glalencia las Oici?as telss Oe cedamos a vn que enla oiĉ a carta tpte= 
tnaticaoefufo enco:po:eda no efte efp:efTado ni Declarado po:quáco nfa merced -z 
volñtad es r midamos Q 6 aqui adeláte Ia0ic|?a carta x p:emrtica ólo; Dic(;)os iReĵ s 
catl?olicosnf08feño:c8 padres j)abuelos fe eftiendaĵ entiéda alasoicl̂ as telasOe 
í>35er cedamos j> que contra el teño: i  fo:ma Della t  oelo enefta nueftra carta cótenido 
no fe puedan traer ni meter las Dichas telas como Dící>o esí fo pena qtie qualquiera 
perfona  ̂las trupere las apa perdido i  pierda -z incurra enlas otras peas cótenidaí 
enla oicl?a p:cmatic3jl3s qualesfe repartápo: lafo:ma •; fegun q enellas fe cótienej
1  po:q las perfonas q |?afta a qui |?an metido lae Dic|?as telas De fiieraOeftos Oicboí 
nueftros iRepnospuedanvcderlas  ̂touiercntr3jid36aellO8les0amoslicéciaj!fai< 
cuitad para q Détro Délos Dfcf;)os feps mefes las puedan veder t vendá fin  ̂po: ello 
catgá ni íncurrá en pena olguna con tanto q Oefpues Oe paiTados los Díct)os fej)s me 
fes fe guarde efta oíct>a nfa carta como enella fe cótíene;? po:q lo fufo Oicbo fea publí 
co 1 notojio mandsmos q eft3 nfa carta fea plegonada publicaméte en nfa co:te j> en 
effas Dict>as ciudadcí t villas i  lugares i  otros lugares acoftñb:ados Oellasípo: pie» 
goncro t ante vn efcriuano publico:po:quevenga a noticia De todos -i ningunoOello 
pueda p:etender ino:ácia z los vnos ni los otros no fsgades ní fagá ende al po: algu« 
na mancraifo pena Oela nfa merced toe oiesmil marauedis para la nueftra camara 
a cada vno que lo contrario I?i3íerc,j£oe mas mandamos al orne q vos efta nfa carta
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moftrare 5 vos emplaje q parejcadcsatite nos enla nía coìte &o qtifer ̂  nos feamoa 
Del C»(a q vos emplasarc fafta qutnjc Días piímeros figuietes: fo la oic|?a pena fo la ql 
mádamos a qualquier efcriuano publicô  para efto niere llamadoq De ende al ̂  vo$ 
la moftrare reftimonio fignado con fu figno;pô  nosfepamos en como fe cumple nfo 
mandado.̂ ada enla ciudad De Coledo a vepnte ? fiete CKas Del mes De Sgofto 3ño 
8el nafcimiento De nro faluadoj Jefu ĉ íifto oe mil í  quiniStos ■: vepnte i  cinco años. 
y/!0 & Z  iRÆy. yo SIntonfo De Villegas fecretario De fus cefarea í  católicas magê  
ftades lafij efcreuir po: fu mandado. Cancelarius. licenciatus Don /S5arcía.©octoí 
íCaruaÍ3l.regtftrada Stcenciatus înene? IDoibina poíc|?anaIIcr.

C T Í ^ l e g o i t

CJfiBnlamur noble ciudad t>c ‘Eo le d o  micrcolœ a
feps Días Del mes oe fetíemlne ano Del nacimiéto De nueftro falnado: Jefu c bjífto De 
mil f quinientos t vepnte -z cinco años eftando enla plaça oe cocodoucr Oela óíct»a cíu 
dad el 2ícencíadoOe biruíefca alcalde Déla Coìte De fus mageftades f en p:efencia Oe 
mí bartolome rup5 Oe caftañeda fecretario De fus mageftades |?ernádo oealcocer p!e= 
gonero publico oela coite plegono en alta ? íntelegible boj efta carta oe fus mageftâ  
des poi manera q todas las getes q pfentes eftauá pudíeró bien enteder todo lo enef= 
ía ̂ uífió contenido Oelo qual fueron teftigos gôçalo De toires t iRubio t íprancifco 
DC iCaftro alguajiles Déla coite oe fus ÍÍDageñades. £aftañeda.

C a c t o s  t e m e r á  b c m b m

^ n C a rlo ó  po:lagraaa t>e bíos E e y  tK
romanos.C imperado: femper augufto Doña Juana fu madre v el 
mifmo Don ¿arlos poi la mifma gracia repes De /Caftilla/De 2eon/0e
aragóioelasDosSeclllas/OeJerufalc/oelHauarra/DcÉíranadaOe 

M  Koledo/Oe'Valccla/DejSalisia/ocílftalloicas/DeSeuilla/OeiCerde-_______^ña/oe £oidoua/oe £oicega/De ÍII>urcla/oe 3a t>é/Delos algarues/oe
ajgcjíra/íí /Óibialtar/Delas píIas/Oe £anaría/Délas Jndias/pftas/p tierra firme Oel 
mar oceano.fCódes Oe3Sarcelona feñoies De "Vijcapa/poe álDolina.Duqs De ate» 
nás;p De IReopatría/ Códes oe rupfelló p oe£erdanía. úDar̂ jfcs De oiíftá/1 oe i&o»
cíano/arcl?(du08Deanftria/©uqsDe3Soigoña/-:Dca6iauáte.£ódesOeffládef/pDe Círol.te.aios alcaldes oe nra cafa i  coite t ct>ácíllcrías ? a todos los concejos coi 
regídoies aíTíftentes alcaldes alguajíles merinos t otras iufticías qualefquier De to 
das las ciudades villas? lugares Délos nfosrepnos? fetioiíos?acada vno De vos 
en vueftros lugares ? furídícionef.Salud ? gracia fepades que enlas coites que touí 
mos ? celebiamos:enla mup noble ciudad 6 Toledo eftepiefente año óla Dacta ófto 
nfa carta:oe algunos Ocios piocuradoies Oelas ciudades? villas? lugares Oeftos 
nueftros repnos:que Vinieron alas Dicipas coites nos fue fec|?a relación queacaufa 
oelas muchas Cernerasque fe matan boidínariamenteenlas Dictías ciudades ? ví= 
lias ?lugares ap mucba falta De carnes enellos:pque aeftacaufa valen las carnes a 
mupercefliuospiecíos:?muct>ospobies ? perfonas ncceffítadas fe quedan la ma< 
poi parte Del año fin comer carne:poique no tienen con que compialla:poi fer los pie 
cíos Odias tan fubídos.íg nos fuplicaron ? pidieron poi merced que poiqueDcpaní 
do fe Oematar las Oíc(?as terneras auriamas abundancia oe carnes:? celTarían los 
ofcbosinconuinlentesÆ mandaíTemos piopufr ? OefTender que Oc aquí a Delante 
noiepudieflen matanfo grade? penasi© como la nueftra merced fuefle lo qual vífto
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y platicado po: los Oe! ntjcftro cotifeio p coiii tgo el ref confultado. jf ue aco:dado ¿¡uc '
oeufaitios mandar oar efta nueftra carta enla Dicfarason po: la quai mandamosj 
erp:eiramcnte&efFcndemo8/qiic0eaqufadelante po:eltiempoquenueftra merced - / ^ ' 
î  voluntad fuere no fe puedan matar ní maten terneras algunas í>emb:as enlas car* C x /o Ĵ  
neceríasoe eflas Oícbas Ciudades ■: 'pillas i  fugares ni fuera í>cllos.So pena que ;
qualqufer perfona que matare lasoícl?asternera6!?emb:a6.T^o:elmefmocarola8 
apapcrd<doip(erda.i£po:lap:tmer3ve5feaoefterradoc»ellugar0ondel98njata= /* ; 
repo:Oos mefest po:lafegunda/po:qu3tromeíes/po:laterceraelDfcboOeftíerro 0 '2 ^  ' 
lefeaOobladoí pague Oos mil marauedis Oe pena parala nueftracamara i  fifco. Æ 
mandamos a V08 las Oicbas nueftras liifttcias quealíilo guardéis t cumpláis j» ejce= 
cuteys-z bagapsguardary cumplir)) cpecutar como enefta mieftra carta fecontiene. !
Æ po:que lo fufo oicbo fea publico i  noto:io/m5damos que efta nueftra carta fe pie* 
gonepublicamenteennueftraco:te/ípo:eflas Oicbas ciudades villas i  lugarespoí 
las plaças % mercados otros lugares acoftumb:ados Oellas po:que venga a noticia 
Oe todos % los vnos ni los otros no badades ni bagan ende al po: alguna manera/ fo 
pena Oela nueftra merced t oeOiej mil marsuedis para l3 nueftrs C3mara. ©ada en* 
la ciudad oeŜ olcdoavefnte-tfiete OiasOelmesOeagoftoMoOelnafcimiento oc 
nío faluado: 3efu cb:ifto Oe mil •: quinictos i  veinte t cíco años, y/0 
yo íSartolome ruf 3 Oe £aftafieda fecretario oe fus cefarea j> catbolicas mageftadca 
Iafi5efcrcuirpo:fu mandado. /Compoftellanus. 2¿icenciatus l̂ olanco. üLicenciatus 
aguirrc.<ll>artinu8 oocto:. Sicencíatuí ÉIDcdina.lRegiftradajZiicenciatuf 3íimemy 
lt>o:bin3 po: cbanctUer.

CTl^íegoií.
C^nlaiTiu^noble ciudad ̂  toledo niícrcoleea fe^s
bias Oel mes oe Setiemb:eai1o Oel nacimieto Oe nueftro faluado: Jefu cb:ifto oe mil 
t  quiniento? 1  veynte i  cinco años cftando enl3 plaça Oe cocodouer Oela oicba ciudad 
el2iiccnciadoOe36iruiefcaalcalde Oelaco:teOefus m9geftadcs¡i»enp:efenci3 Oemí 
j6 artolomeruj30cc3ftaned3 fecretario Oe fus mageftadcs. IDernádooe alcocer pie« 
gonero publico oela co:teplegono en alta tintelegible boj efta carta Oefusmagefta« "
des po: manera q todas las gentes q p:efenteí eftauan pudiero bien entender todo lo 
enefta p:ouiíion contenido Oelo qual fueron teftigo80onçaloOe to:resîiRubio í  
ÿrancifco Oe Caftro alguaciles Oela co:te Oe fusODageftades. £aftañeda.

CSlquífeacabanlaelc’̂ eeir pjematícasqueel
/£ m p e ra d o :]í)lR e5)n fo fe ñ o : Ipíscíciílascoítesquc t u u o t  cclcbjo enla 

muj? noble p « la s  leal ciudad í>e íTolcdo:Ia9 quales fu eron 
ím p :c fla s enla m u vn o b le  ym u p le al ciudad ^e iffiur 

g o s e n c a fa  D e ^ u a n O e iu n ta .a c a b a r o n fe a  
veynte z  Ipocipo oías Delmeg oe 1 0  c m  

b íe D e m tl -rqiiiníem os trc fn  
t a ^  cinco a ñ o s *
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